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des Scientificas, em cujas bibliothecas apparecem, a par das principais re-
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A CULTURA DA OLIVEIRA

VI Modo ooino sc há de apanhar a azeitona

Os nossos olivais não são formados de árvores convenientemente educa-

das ;em lugar de oliveiras baixas e armadas em taça, em roca ou em esfera

que dão mais fruto e rnais fácil de colher à mão, apresentam árvores mal for-

madas, altas e bracejando irregularmente. A esta má disposição das oliveiras,
ajuutase muita vez a pouca ilustração dos agricultores que, em lugar de man-

darem fazer a apanha da azeitona de modo que não prejudiquem as árvores,

preferem a rapidez da colheita, para não gastarem mais com os operários. Com

o engodo do lucro, damnificam as árvores e comprometem as colheitas futu-

ras ; mais generosidade em tratar bem os olivais só lhes traria maior rendi-

mento. Com efe to, os homens que entram no rancho da azeitona armam-se de

varejões ou longas varas de castanho, sobem às árvores, fustigam a ramagem
sem dó nem piedade, às vezes à compita sôbre quem há de varejar mais de-

-pressa a sua oliveira. As mulheres do rancho, entre descantes populares, apa-
nham a azeitona do chão no meio da folhagem e raminhos quebrados, aos quais
os frutos estão ainda muitas vezes pegados. Veja agora o leitor os prejuizoz que
de tal varejadura advirão ao dono que se julga muito avisado. Os raminhos ra-

mificados das franças de mais de um ano, na oliveira, são os que na primavera
se cobrem de flores e logo de übérrimos frutos ;as guias direitas e sem ramifi-

cações, com um só ano de idade, não dão flores. Ora são exactamente esses ra-

minhos tortuosos, riqueza do lavrador, que o varejador desapiedado quebra e

lança por terra Que admira logo que no ano seguinte seja ano escasso ou de

contra-safra como lhe costumam chamar ? O ano da abundância ou de safra
sobrevirá só daí a dois anos, depoi da oliveira gastar as substâncias nutritivas

que havia de armazenar para a formação dos frutos, eem lançar novas guias e

raminhos para substituir os que lhe foram cortados Com isto já fica atalhada

a resposta que alguns lavradores costumam dar ejá deram com efeito a quem
escreve estas linhas, isto é que a varejadura feita por esta forma serve de lim-

peza à árvore. Limpeza é esta muito mal feita e muito prejudicial ao dono.

Este, se quizer fazer a limpeza do clivai depois da apanha da azeitona, há de

fazer uma limpeza bem entendida, iaspando as pernadas e troncos, dos líque-
nes e outros parasitas que são outros tantos ninhos onde se escondem os inse-

ctos damninhos ; abrindo por dentro a copa da árvore, de modo que nela cir-

cule fácilmente o ar e penetre a luz; e cortando as guias inúteis de um só ano

e a rama sêca. Não são os raminhos pequenos e muito ramificados que formam

as franças exteriores que êle deve cortar Não é dentro da copa que se cria a

azeitona ; são as franças externas, batidas do sol edo ar, que dão flores e frutos.

Tome isto como regra geral : todas as pomareiras da Europa (na América

há várias excepções a esta regra ) criam os frutos na circunferência da copa, nos

raminhos externos mais expostos ao sole ao ar; só excepcionalmente eem pe-

quena quantidade crescem os pomos no interior da árvore. O varejamento com

longas varas rijas não substitui por tanto a poda do olival, estraga-o e faz com

que no ano seguinte ao varejo a safra seja pequena ou nula; o lavrador, em

vez de lucrar e poupar com a apanha da azeitona feita mal e à pressa, só tem

grandes prejuízos, agora sobretudo quando o azeite se vende a preços tão ele-

vados. Fique pois bem assente, que êsse costume de varejar as oliveiras é irra-

dional e prejudica extraordináriamente os donos.

—Mas se as árvores forem muito altas, ese não poderem colher à mão as

azeitonas ?

-—Empregue nesse caso o sistema que se usa em Castelo Branco, o cen-

tro de azeite mais fino e de mais nomeada em o nosso país. Eis o que sôbre

isto me comunica um dos lavradores mais progressistas e illustrados da Beira



Baixa, o Sr. Francisco Tavares Proença: «Toda a colheita da azeitona é

aqui feita d mão com alias escadas que attingem os ramos das oliveiras. Ape-
nas se empregam ligeirissimas varetas para fazer cahir a azeitona que a mão do

operário não pode colher. A azeitona cae sobre panos estendidos no chão,
junto dos pés das oliveiras, e mulheres recolhem para cestos essa azeitona, se-

parando-a de uma pequena quantidade de fôlha que contenha. O processo do

varejo, seguido na fixtr-emadura, é aqui absolutamente condemnado.»
Mande pois o oleicultor apanhar a azeitona à mão em altas escadas, e a

que não se puder colher com a mão mande-a desprender com pequeninas va-

ras flexíveis e atè com canas, batendo não da periferia para o centro, mas sim
de dentro para fora, a favor dos raminhos, para não os esgaçar e quebrar. Fus-

tigar a árvore de fora para dentro é destruir todos os raminhos capazes de dar

azeitona no ano seguinte. Para a azeitona se não maguar ao cair na terra e pe-
dras, e para facilitar a apanha, cubra o solo no espaço coberto pela copa da

árvore, com panais.
No meio-dia da França ena Itália, não faltam oleicultores, que nas olivei-

ras altas onde não chega o operário colocado no tôpe da escada, fazem colher

as azeitonas com uma tesoura de mola situada na ponta de uma vara, por baixo

da qual fica uma cesta ou um funil de pano, onde caem suavemente os frutos.
A colheita à mão e o varejamento já se usavam no tempo do império ro-

mano ; era, claro está, o primeiro processo o aconselhado e preferido pelos au-

tores latinos que trataram de agricultura. Basta abrir Varrão oara disto nos per-
suadirmos. O célebre autor de re rústica com as seguintes palavras : «Oleam,
quam manu tangere possis e terra ac scalis, legere oportet potius quam quatere»
declara bem o que vou dizendo e não o expressaria melhor se escrevesse nos

tempos actuais. E Catão mostra que os rendeiros não podiam varejar os olivais

sem licença do senhorio : «Oleam injussu domini ne verberato. O nosso poeta
Mousinho de Albuquerque, citado por Ferreira da Lapa nas suas

«Georgicas portuguesas», aconselha pelo seu lado:

«Deixai do varejão o brutal uso ;

Subi, colhei com a mão suave o fructo.»

Como o pouco espaço que resta livre neste lugar me não permite falar do
entulhamento da azeitona, ficará esta matéria para o fascículo seguinte, e agora
só acrescentarei um esclarecimento sôbre a educação da oliveira. E’ regra geral
que uma pomareira que cresce livremente ou em fuste dá menos que aquela
que é obrigada a tomar uma forma determinada. Nas árvores altas, a seiva ten-

de a criar ramos e folhagem; a poda que decepa as vergônteas e deixa a árvo-

re a pequena altura como que a obriga a aproveitar a seiva na criação de po-
mos. Alêm disso, a fruteira educada tende, mais que as outras, a produzir os

pomos só na parte externa da copa onde eles, expostos à acção do ar edo sol,
são mais precoces, e mais fáceis de colher. Esta precocidade é mais para esti-

mar nas oliveiras, em que a azeitona por esta forma se pode apanhar mais cedo,
para fugir assim aos vendavais e chuvas que a prejudicam, deitando-a por terra

ou dessorando-a.
DIONEL.



FIG. 27-Canteiro com 6pês de Rabanete de Japão, em flor. Março de 1921

Estes exemplares desenvolveram-se extraordináriamente, a tal

ponto que um deles pesou 12, outro 13 quilos, quiçá o maior

pêso até agora obtido na Europa, pois no Japão atingem 15 qui-
los. Espero mostrar aos leitores no próximo número da Brotéria
a fotografia de um destes Rabanetes colossais. A sementeira deve

fazer-se na primeira quinzena de setembro, e, melhor ainda,
na segunda quinzena de agosto, como já fica indicado, em artigos
publicados nesta Revista, em anos anteriores. Qualquer terreno

próprio para nabos cria perfeitamente os Dáikones ou Rabanetes

do Japão, sendo seguro o resultado contanto que a sementeira se

faça em bom terreno e bem adubado, e guardando as devidas dis-

tâncias entre os pés de Rabanete (cêrca de palmo e meio). Sei

que em muitas terras de Portugal, para onde a Brotéria forneceu

semente em anos anteriores, têm tirado grande partido desta cul-

tura que em breve será tão vulgar como a do nabo. E um bom
alimento para o homem, principalmente misturado com os nabos

(os diabéticos devem-no tomar extreme e sem mistura, pois o na-

bo contêm açúcar), e uma forragem magnífica para o gado.
Preço das sementes: 5 gramas (umas 150 sementes) custam

para Portugal 300 rs. Quantidades superiores a 20 gramas têm

desconto de 25 °/0 ; sendo a quantidade superior a4O gr. o des-

conto é de 5° %• Os pedidos devem ser acompanhados do preço
em selos portugueses, mais 130 rs. para o porte registado. Para o

Brazil os preços, em selos brazileiros, são dobrados, excepto o

porte registado que é de 450 rs. Pedidos a :

J. S. TAVARES, CAMINHA. (PORTUGAL)
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Um aeroplano paraquedas

Segundo a chamada lei das compensações, não ha mal, por maior

que seja, d’onde não resulte algum bem. Assim a grande guerra,

na apparencia um mal immenso, foi grandíssimo bem desde que se

encare no seu verdadeiro sentido, a expiação de muitas e gravís-
simas prevaricações. Fora d’este sentido, ficaria sendo um enigma

FIG. 28-Aeroplano paraquedas, de perfil

brutal. Perdida a fé, o homem só pela expiação se apercebe de

haver delinquido e pela medida d’ella aprecia a gravidade do de-

licto.

Embora de menor monta que o da ordem moral, muitos ou-

tros bens de natureza material advieram da guerra, traduzidos em

progressos maravilhosos das sciencias e das industrias. Sendo a

lucta um duello de vida ou morte, o proprio instincto de conser-

vação impunha ao genio de cada belligerante um esforço desespe-



rado no sentido de lhe proporcionar quaesquer elementos de su-

perioridade, que dispusessem a seu favor as probabilidades da vic-

toria. Assim, andou-se em quatro annos o caminho, que levaria

em tempos normaes muitos lustros a percorrer.

D’esse esforço de sobreposse ninguém lucrou mais que a avia-

ção, a quem a guerra veiu encontrar na infancia, ensaiando ainda

timidos vôos como a ave implume, e deixou adulta, em plena
maioridade e no uso consciente de todas as faculdades para reger

sua pessoa e bens. Mas a juventude foi sempre aventurosa até à

FIG. 29-Aeroplano paraquedas. Face superior

temeridade, confiando demasiado nas próprias forças, e por isso

nós vemos ahi, a cada passo, entremeados com arrojados trium-

phos, também frequentes desastres. Entre nós então parece serem

mais estes que aquelles. Isto leva a pensar se não haverá maneira

de tornar o avião mais humano, até no seu proprio interesse, pois
de ordinário é elle a primeira victima.

Visa a esse fim o projecto de aeroplano paraquedas, que hoje

apresentamos aos leitores da «Broteria,» e ofierecemos grátis aos

arrojados aviadores, sem todavia assumirmos a responsabilidade do

que possa succeder-lhes, quando se aventurem a experimentar-lhe

153DIAS salgado: um aeroplano paraquedas[2]



as manhas. A’ sua muita pericia fica o corrigir-lhe os defeitos de

caracter.

As gravuras, ainda que imperfeitas, dispensam uma descripção

minuciosa, representando as tres primeiras o apparelho em pleno
vôo visto de frente, de perfil e do alto, e a ultima, a planta. São

fixos os planos superior e inferior, mas o medio ó movei ,'para

facilitar a subida e armar em paraquedas na descida, elevando se

interiormente até fechar a frente, com excepção d uma fenda no

alto para escoamento do ar, afim de regularisar a queda. (Fig. 29).

FIG. 30-Aeroplano paraquedas. Corte longitudinal

Essa posição do plano movei não só inutiliza para o vôo o

superior, determinando logo a descida, mas faz de travão para
deter o'aeroplano na velocidade adquirida.

Afim de utilizar quanto possivel as estradas, dispensar os cam-

pos d’aviação e grandes abrigos, reduziu-se a envergadura a 6,m

O,

supprindo a deficiência pela sobreposição de planos (triplano).
Actuando a traeção inferiormente à resistência principal, o ap-

parelho levantará de frente na proporção d’aquella como convém

na subida; mas attingida a altura desejada deverá o mastro cen-

tral voltar á vertical e o motor ao andamento normal. Afim de
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manter essa posição, a resistência contra a carlinga e plano inferior

deve equilibar a superior, para o que basta dar a este a inclinação

conveniente.

Como o centro de gravidade é inferior ás superficies suspen-

soras e o peso sensivelmente egual de cada lado do mastro central,

a estabilidade está assim assegurada sem rnais artifícios. Quando

mesmo uma forte rajad i dé vento o desloque da posição natural,

o apparelho voltará logo a ella como por instincto.

FIG. 31-Planta do aeroplano paraquedas

Feita esta breve apresentação vejamos como manobrar para a

subida e descida.

Subida.— Deve começar-se por calçar as rodas com o primeiro

objecto á mão, e na lalta d’outros mesmo com terra calcada. Veri-

ficado que tudo está em ordem, que o plano movei tem a maxima

inclinação e tomado firme o governo de direcção, de-se ao motor

andamento crescente até vencer a resistência dos calços e em se-

guida toda a força. O apparelho tomando logo grande velocidade

levantará voo em curto espaço.

Descida.— Escolhido o local apropriado e reduzido ao minimo

155DIAS salgado: um aeroplano paraquedas[4]



o andamento do motor levante-se com esforço moderado o plano

movei, que offerecerá resistência actuando como freio, mas, desde

que a queda se accentue, a mesma pressão interior completará a

manobra. A abertura de escoamento do ar, reduzida ao minimo,

pode o piloto alargá-la á vontade, levantando mais on menos o

plano movei.

Em razão do jacto de ar para a frente e da inclinação do plano
inferior, a queda desviará um pouco da vertical para traz, desvio cor-

rigível pelo motor.

Tres circunstancias concorrem para attenuar o choque, ao tocar

no solo: l. a
—a maior compressão do ar de encontro ao solo ;

2/ o allivio para o apparelho do peso dos patins (que é impor-
tante), pois são os primeiros a pousar; 3.a

a elasticidade da

mola dos patins.
Uma experiencia a fazer préviamente é a do paraquedas, lar

gando o no espaço sem motor nem aviador, mas representados
nos seus logares pelos respectivos pesos.

Afim de não tomarmos hoje maior espaço á «Brotera» que
d’elle precisa para outros artigos, apresentamos só o triplano mais

simples, reservando para depois a descripção de outros : de dois

logares; de helice propulsiva; pormenores, etc.

DIAS SALGADO.

Actividade naval do Japão. A Revue Maritime do mês de setem-

bro de 1920 dá notícias interessantes acêrca da constituição da marinha de

guerra do Japão. O couraçado Mullsu , lançado ao mar no dia 31 de maio,
e que arvorará o pavilhão almirante, tem 33.500 toneladas, e uma fôrça
máxima de 60.000 cavalos; a sua tripulação é de 1.336 homens. Está ar-

mado com S canhões de 410 mm. e com 20 de 150 mm Recentemente, o

Japão lançou ao mar 2 cruzadores ligeiros o Kilagami e o Ot. Cada um

dêles desloca 5 500 toneladas, com velocidade de 33 milhas por hora, e é

munido de 7 canhões de 152 mm., 2 canhões antiaérios de 76 mm. e 4 tu-

bos lança-torpedeiros. Lançaram também às águas 4 contra-torpedeiros de

primeira classe, com 1.500 toneladas cada um, com velocidade de 34 milhas

por hora. Este ano, devem entrar nos estaleiros 4 cruzadores de combate,
de 40.000 toneladas, e numerosos submarinos.

156 [S]BROTÈRIA : SÉRIE DE VULGARIZAÇÃO SCIENTÍFICA



AS FRUTEIRAS DO BRAZIL

XXXIX joá OU Joazeiro (Zizyphus Joazeiro Mart.)

O Joá ou Joazeiro (fig. 32) é uma grande e bella árvore da ta-

mília das Rhamnáceas, espinhosa, densamente copada, e de gran-

de utilidade para os habitantes dos sertões dos Estados do Norte,

pela grande abundância de frutos e de folhagem que, no tempo
da sêcca, fornecem pasto aos gados. Como fruteira é de somenos

importância, embora os caboclos lhe comam os frutos.

As fôlhas conservam-se na ramagem no tempo das maiores

sêccas ; são simples, mais ou menos ovais (fig. 33) e levemente

serradas, pelo menos em parte da margem. As flores, amarello-es-

verdeadas, estão reunidas em fascículos na axilla das fôlhas. Os Iru-

tos (fig. 33) são umas quási drupazinhas, do tamanho de cerejas,
amarelladas quando maduras; o mesocarpo é uma polpa branca,

translúcida, mucilaginosa, a rodear dois carocinhos. Provei na Ba-

hia esta carne; tem sabor particular, pouco agradável. Mas aos ser-

tanejos sabe-lhes bem.

Esta árvore, pela sua grande copa que attinge 7 e mais metros

de diâmetro, podia servir para sombrear as avenidas e praças pú-
blicas. Os espinhos curtos que lhe vestem os ramos serviriam co-

mo defensivo contra a arraia miuda. Cresce em volta do Recôn-

cavo da Bahia, onde a vi, e nos sertões de Minas e dè todos os

Estados do Norte do Brazil. Delia tiram o nome duas cidades — o

famoso Joazeiro do Cariry, no Ceará, e o Joazeiro da Bahia, situado

na margem direita do S. Francisco. Cria-se nas ribas dos rios e

pelo meio da catinga, ordináriamente em pequena quantidade, pro-

duzindo grande abundância de frutos. Estes servem de alimento

aos caboclos. Em tempos de sêcca, varejam-lhe os trutos e fôlhas,

para o gado não morrer de fome.

A medicina popular aproveita a infusão das fôlhas (6 gr. em

200 gr. de água a ferver) para tomar a modo de chá, em ordem a

auxiliar a digestão; e usa igualmente a maceração da casca (20 gr.

de raspas de casca em ÕOO gr. de água), tomada duas vezes ao

dia (meio copo de cada vez), como antiblenorrhágico.



FIG. 32-Joazeiro (Zizyphus Joazeiro Mart.) photographado no Brejo, Es-

tado de Minas, em 14-2-1914, por P. H. Dorset, A. D. Shamel e Wilson

Popenoe.



XL Pequiá ou Pequizeiro (Caryocar)

Chamam de Pequiás, Pequis ou Pequiseiros a um grupo de ár-

vores do género Caryocar, da família das Terus/roeiniáceas, as

quais crescem espontaneamente na Amazónia e pelos sertões de

outros Estados do Norte, sem que nenhuma tenha sido até agora

FIG. 33-Fôlhas e frutos do joazeiro em tamanho natural, photographados
em Januário, Estado de Minas

, em 13-2-1914, por P. H. Dorsett, A. D.

Shanel e Wilson Popenoe.

cultivada, a-pesar da bondade dos seus frutos. Uma delias é de

grande utilidade durante as devastadoras sèccas, que são o pior

flagello de alguns dêsses Estados. Corno não conheço os Pequiás,
limitar-me hei a fazer duas transcripções, para que o leitor forme

dessas pomareiras bravas algum conceito.

O Dr. J. Pluber (Notas sobre a patria e distribuição geogra-
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FIG. 34-Pequizeiro carregado de frutos.-Cliché de C. Torrend



phica das árvores fructiferas do Pará
,

Boletim do Museu Gõldi,
vol. iv, 1904, p. 401), assim se expressa:

«O Piquiá, cujos fructns se comem na região amazonica, é o Caryocar
villosum (Aubl.) Pers., caracterizado pelas folhas trifoliadas com foliolos

largos, dentados, villosos de ambos os lados. Não me consta que esta arvo-

re seja cultivada em qualquer parte, de maneira que a sua área actual cor-

responde exactnmente á sua distribuição natural. K arvore alta das matas

da terra firme; provavelmente espalhada sobre toda a bacia amazonica, até

perto dos Andes, e ainda na Guyana franceza, onde foi primitivamente des-

coberta por Aublet. EUa é bastante commum nas matas perto de Belem

e alguns exemplares se achim ainda nas capoeiras perto de Santa Izabel :
a Flora brasiliensis indica a espécie na visinhança de Manau», e no Herba-

rio Amazonico temos exemplares colleccionados pelo sr. André Goeldi

no Rio Purés (Canacurv). Os fructos do piquiá colligidos nas mattas, ven-

dem-se aqui no mercado, geralmente cozidos. Não sei se os frutos das ou-

tras duas espécies do genero que crescem no Pará, Caryocar glabrum Pers.

e Caryocar edule Cas., ambas chamadas piquiá-rana,
são comestíveis. Em-

quanto que o C. villosum e o Ç. glabrum são arvores grandes de boi ma-

deira, crescendo este nas varzeas altas e restingas, o C. edult é um arbus-

to ou apenas uma arvore pequena que cresce debruçada sobre os furos e

os rios do Pará.»

Sobre o Caryocar brasiliense St. Mil. eis o que se lê na pag.

253 da Serie de Vulgarização da Brotéria, vol. xvm, 1920, es-

cripto pelo meu Collega, R. P. Camillo Torrend:

«A árvore mais afamada da Chapada do Araiipe, é, sem duvida algu-
ma, o «pequizeiro» (Caryocar brasiliense St. Hil.) da família das Ternstroe-

miaceas, a que também pertence o chá da índia. Já o conhecíamos de lon-

ga data do alto sertão da Bahia, do Rio de Contas, e talvez do Maranhão

onde existe uma especie de Caryocar muito semelhante, se não for a mes-

ma; nunca porém o encontrámos com aquella abundancia com que se ob-

serva no Araripe. A carpintaria e marcenaria aproveitam-lhe a madeira para

toda a espécie de obras, e a industria serve-se das folhas para extrahir ma-

téria tinctorial; mas no Cariry tem o pequi uma celebridade muito su-

perior a tudo isso, pelos serviços que presta em tempos de fome ás popu-

lações faltas de todo o meio de subsistência, com os seus fructos ricos de

substancias nutritivas. Para melhor cumprir o seu papel de «providencia
dos famintos», quiz o Criador protegê-lo contra a rapacidade humana irre-

flectida, que costuma estragar de vez árvores que poderiam prestar servi-

ços duradoiros. A sua fructa apanhada na árvore nada aproveita ao seu col-

lector, pois ainda é verde, nem amadurece abafada. E pois indispensável
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esperar que ella venha a cahir no chão. Ninguém se lembra pois de cortar

galhos ou de prejudicar a árvore.

O fructo é uma drupa ou grande noz verde (fig. 35), cujo endocarpo
duro e espinhoso envolve uma amêndoa comestível. Porém o mesocarpo 6

ainda mais apreciado e consiste numa polpa oleosa, muito nutritiva, entre

a fina epiderme do epicnrpo e os espinhos do endocarpo. Aquella polpa,
quando cozida, tem um sabor muito agradavel. Os ingleses dão a todo o

fructo o nome bem merecido de «butter nut»; os indios tupis, ao que pa-

rece, preferiam a amêndoa, pois o nome de «pequi» na sua lingua quer di-

FIG. 35-Pequi (fruto do Pequizeiro). No alto , fruto inteiro ; abaixo e nos

lados, frutos cortados, para mostrar a carne e a amêndoa.-Cliché de C.

Torrend.

zer «amêndoa de espinhos». Contou-nos pessoa fidedigna que só a partir de

1877, anno em que uma das fomes mais terríveis assolou o Cariry, se vul-

garizaram as propriedades nutritivas do pequi. Um criminoso, querendo es-

capar á justiça dos homens fugiu para a Serra do Araripe num estado de
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magreza estrema, e quando, passados meses, voltou ao convivio dòs seus

semelhantes, grande foi o espanto geral ao vê-lo no melhor estado de saú-

de possivel. Naquelle logar desprovido de alimento e até de agua, os fruc-
tos do pequizeiro tinham sido o seu unico alimento durante muitos meses,

e, longe de morrer, como geralmente se tinha julgado, voltava agora mais

robusto e mais gordo do que aquelles que lhe desejavam a morte. Alem

disso, parece que aquelle regime vegetariano forçado tivera óptima influen-

cia moralizadora sobre o seu genio irascível, e desde aquelle tempo o ho-

miziado viveu estimado entre os seus concidadãos.»

J. S. TAVARES.

Vitaminas, Béri-béri e Escorbuto

A vitamina de Funk, o faetor A solúvel nas gorduras, o faetor B so-

lúvel na água, e o faetor C ou vitamina antiseorbútica. Como se

descobrem nos alimentos as vitaminas. Um caso especial de béri-

-béri e escorbuto, durante a guerra mundial. Béri-béri e a vita-

mina de Funk. Hypóthese mais verisímil sôbre a constituição das

vitaminas.

História. Foi Eykmann, biologista hollandês, quem em

1897 rasgou novos horizontes à physiologia da nutrição e abriu

caminho à memorável descoberta das vitaminas. Alimentou galli-
nhas exclusivamente com arroz brilhante (o brilho é-lhe dado à

máchina) e por tanto privado da cutícula; aos 20-25 dias, viu nel-

las as perturbações polynevríticas comparáveis ao syndroma ner-

voso do béri-béri do homem. Hopkins, Stepp e Funk conti-

nuaram as experiências, descobrindo o último que no arroz bri-

lhante falta um elemento necessário à vida ; a êsse elemento deu

o nome de vitamina. Hoje tem o nome de vitamina de Funk

ou vitamina antiberibérica. Está contida ria cutícula, e, mais que

tudo, no embryão dos grãos de arroz. E’ ao mesmo passo remédio

preventivo e curativo do béri-béri.

Mac Collum e seus Collaboradores no Loboratório de Chí-
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mica Agrícola da Universidade de Wisconsin, Madison, depois de

examinarem os trabalhos scienfíficos dos biologistas que os prece-

deram, publicaram uma série de notáveis experiências e descober-

tas, no Wisconsin Agi icultural Experiment Station, Research Bul-

letin (1911), no Journal oj Biological Chemislry (19141 1915>

1916, 1917, 1919, 1920), 110 American Journal of Physiology

(1916) e no Journal of the American Medicai Association (1917).
A mais notável dessas descobertas é a existência de duas substân-

cias ou grupos de substâncias de natureza chímica indeterminada,
as quais são indispensáveis ao crescimento dos animais novos, e à

conservação e reproducção dos animais adultos. Os a.uctores ame-

ricanos deram a essas substâncias o nome de «factores accessórios

da conservação e crescimento». Um delles denominaram-no «fa-

ctor A solúvel nas gorduras» (fat-soluble A); o outro, «factor B

solúvel na agua» ('water soluble B). O factor A só se encontra nas

gorduras ligado a certos lipóides; o factor B não se dissolve nas

matérias gordas, mas sim na água, e ao invés do faclor A, resiste

bastantemente à hydrólyse ácida e aos raios ultra-roxos. Têm am-

bos sob a sua dependência o metabolismo dos princípios nutriti-

vos e são indispensáveis ao equilíbrio physiológico dos adultos, ou

seja à conservação do pêso e ao desempenho das funcções de re-

producção. São igualmente indispensáveis ao crescimento normal

dos animais novos.

Não se conhece ainda o papel especial de cada um dos facto-

res ; sabe-se apenas que são absolutamente necessários à vida; su-

põe-se contudo que o factor B desempenha papel importantíssimo
na nutrição da céllula nervosa. E sabe-se também que os animais

superiores não podem fabricar essas substâncias que os alimentos

naturais lhes fornecem.

A sua natureza chímica é-nos completamente desconhecida;

sabe-se tão sómente que são solúveis em tais ou tais líquidos, que

se podem destruir por estes e aquelles processos, que existem nestes

e naquelles alimentos e que actuam em doses pequeníssimas. An-

tes de entrar nestes pormenores, digamos algo sobre uma quarta
vitamina que se conhece.

E’ a vitamina antiscorbútica, designada as mais das vezes pelo
nome de factor C . Assim como a falta da vitamina de Funck de-
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termina o apparecimento do béri-béri no organismo, assim a falta

da vitamina antiscorbútica dá lugar ao escorbuto do adulto e ao

escorbuto das crianças ou doença de Barlow. Sempre que ella

existe nos alimentos, o escorbuto não se manifesta; uma vez que
a doença ataca o homem, cura-se por alimentos antiscorbíitícos.

Modo como se estudam nos alimentos 0 factor A solúvel

nas gorduras, 0 factor B solúvel na água e 0 factor C.

Qual o caminho tomado pelos biologistas em tão importantes
descobertas ?

- As experiências têm-se feito e continuam a fazer-se com as

cobáias e mais ainda com os ratos. A senda está apenas aberta,
muito há que andar ainda. Experimenta-se pois systemáticamente
cada alimento em separado e vê-se qual o efifeito. O alimento, em

vez de ser como a natureza o apresenta, pode dar-se ao animal

desavitaminosado
,

isto é privado da vitamina ou vitaminas, seja
por meio de dissolventes próprios, seja por meio do calor. E’ pre-

ciso todavia ter em vista, que não convêm alimentar o animal com

uma só substância, sendo igualmente necessário fornecer-lhe uma

ração physiológicamente equilibrada. Vejamos por exemplo como

procedeu J. C. Drummond (Biochemical Journal, vol. xin, n.° 1,

Liverpool, fevereiro de 1919).
Para a investigação do factor A soltivel nas gorduras, adoptoú

o método seguinte. Ratos novos sãos, com o pêso aproximado de

50 gr., são alimentados com uma ração artificial composta de:

caseina purificada, 2O°/0 ; amido purificado, s°%’ m ' stura de sais,

5 °/
0

1 extracto de levedura que subministra o elemento P> solúvel

na água, 15%; sumo de laranja purificado que fornece o factor C

(antiscorbútico), 5 °/
0 >

matéria gorda ria manteiga que leva o fa-

ctor A, 5 °/
0

. Os ratos desenvolvem-se, ao que parece normalmen-

te, até attingirem 70 a 80 gr. de pêso. Nesta altura, submettem-se

a um regímen equivalente, substituindo a gordura da manteiga, por

uma quantidade equivalente de óleo de linhaça solidificado que se

sabe carecer do factor A, solúvel nas matérias gordas. Logo que

se prova definitivamente que o crescimento é sustado pela falta do

elemento A, o óleo de linhaça é substituido parcial ou totalmente

pela substância que se quer ensaiar, e o animal submette-se a um

13
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exame durante 4-6 semanas. A ausência do factor A manifesta-se

pela falta de crescimento, seguida de diminuição na saude e pela

doença característica dos olhos.

Eis os resultados obtidos pelo Auctor :

1) O factor A que se encontra nalgumas substâncias gordas,
como são a manteiga, a gemma de ovo e o óleo de baleia, é rá-

pidamente destruído pela exposição durante uma hora k tempera-
tura de 100°; peia exposição durante um período mais largo à

temperatura de 50o-100°; e pela exposição, durante várias sema-

nas, à temperatura de 3 7°. A destruição do elemento A, quanto
se pôde averiguar, não é causada pela oxydação, nem pela hydró-
lyse.

2) O factor A não se extrai das matérias gordas com água ou

com ácidos diluídos, mas, sendo solúvel no álcool, pode extrair-se

em pequena quantidade pelo álcool a frio. A hydrólyse das maté-

rias gordas, num meio não aquoso e à temperatura ordinária, faz

desapparecer o factor A.

3) Pelo que toca à sua composição, o factor A não se pôde
identificar com nenhum dos componentes conhecidos das matérias

gordas, tais como glycerina, ácidos gordos saturados ou não, cho-

lesterol, lecitina, lipochromas e phosphatídeos. Nada prova que seja
formado por um só constituinte; alguns indícios fazem crer que é

uma substância débil, de constituição mal definida.

4) As experiências feitas com ratos adultos, pelo modo indi-

cado, mostram que no organismo completamente desenvolvido o

factor A, se bem que em quantidade muito menor do que nos-

animais que estão crescendo, é indispensável para a conservação
da saude. E’ provável que a resistência às enfermidades de origem
bacteriana diminua muito, quando o animal não recebe quantidade
suficiente do factor A, solúvel nas matérias gordas, sendo por isso

necessário que se attenda a fornecer ao organismo adulto quanti-
dade bastante deste factor.

Segundo G. Steenbock (White Corn versus Yellovv Corn and

a probable relation between the Fat-soluble Vitamine and Yellovv-

Plant Pigment. Science, v. 50> n.° 1293, Philadeiphia, outubro de

1919), as raizes coradas (cenouras, algumas batatas) são ricas do

factor A, solúvel nas gorduras, ao passo que as brancas (a maior
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parte das beterrabas e das batatas) contêm muito pouca ou nenhu-

ma. O mesmo se pode dizer dos grãos de milho. Os grãos ama-

rellos encerram maior quantidade do que os de endosperma
branco, e por isso os animais novos, alimentados com milho ama-

rello, crescem mais do que sendo sustentados com milho branco.

Pela mesma forma, Osborne e Mendel demonstraram que o

azeite e os óleos amarellos apresentam este factor, ao passo que
o sebo branco de boi o não tem; e Steenbock foi mais longe,
provando que a porção do factor A é tanto maior quanto a côr

amarella do óleo fòr mais intensa. Por outro lado, sabe-se que a

parte gorda da manteiga pode dividir-se em duas partes: uma

incolor sem vitamina, a outra amarella e líquida que conserva a

mesma vitamina. Com o calor, a manteiga perde a vitamina e

faz-se incolor.

O factor B, solúvel 11a água, encontra-se largamente distribuído
nos alimentos naturais, por exemplo nas cebolas, nas raízes do

rábano, nas cenouras, nas fôlhas e raízes da acelga, nos tomates,
couves, luzerna, trevo, espinafres, batatas, farinha de coco, e nas

sementes de algodão, do linho, do sorgo e do cânhamo.
Pelo que respeita ao factor C, êlle é destruído rápidamente

pela dessecação espontânea das matérias que o contêm e também

por uma curta exposição a uma temperatura de IOO
0

ou ainda in-

terior. Resiste à acção dos raios ultra-roxos. Existe a vitamina an-

tiscorbútica em grande número de plantas hortenses, pode dizer-

-se que em tôdas as Crucíferas—couve, nabo, rábano, rabanetes, mos-

tarda, etc.—, no tomate, no sumo da laranja edo limão, eem mui-

tos outros frutos. O leite fresco de vacca tem fraco poder anti-

scorbútico. Assim, emquanto basta 1,5 gr. a IO gr. de diversas

trutas e hortaliças para impedir a apparição do escorbuto na cobaia

submettida a um regímen que não contenha outros alimentos an-

tiscorbúticos, seriam precisas, para obter igual resultado, 100 a

150 gr. de leite fresco. () leite sècco não perde a vitamina de

crescimento, mas em compensação a vitamina antiscorbútica des-

apparece, consoante demonstram as experiências da Sr. a E. R.

Barnes edeE. M. Hume (The Biochemica! Journal, v. 13, n.°

3, pp. 306-328, Cambridge, nov. de 1919). Com effeito, as cobáias

alimentadas com uma ração de aveia, farelo e leite de vacca, não
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manifestam signais de escorbuto; mas, se o leite lresco lôr sub-

stituído por uma quantidade equivalente de leite em pó, de pre-i

paração recente (i ou 2 semanas) ou de preparação antiga (l a 6

meses), o escorbuto apparece. Nos macacos, o escorbuto foi pre-

venido com o emprego do leite cru ou do leite elevado rápida-

mente à temperatura da ebullição e resfriado immediatamente; o

leite sêcco porém não o impediu. For isso, as crianças criadas com

leite em pó deveriam tomar um alimento antiscorbútico. E para.

isso indicado particularmente o sueco cru de laranja ou de tomate.

Caso especial de béri-béri e escorbuto, na guerra mun-

dial. — Antes de falarmos do béri-béri eda vitamina de Funck,

narremos um facto que se deu na guerra mundial e que muito il-

lustra o que tenho dito até aqui. Refere-o a Revne Scientifique

(La question des Vitamines at les conserves de la viande
,

n.° 8 de

janeiro de 1921, pp. 12-15). A guarnição inglesa de Kut-el- Ama-

ra, na Mesopotâmia, durante um assédio de 145 dias, foi susten-

tada com carne de conserva, esterilizada pelo calor, 'e com bis-

coito ou pão branco. O resultado foi o apparecimento do béri-béri

e do escorbuto que fizeram bastantes víctimas (no béri-béri 15 °/0)i
mais de um terço, se escapou à morte, ficou desastrosamente

marcado (atrophias musculares, perturbações motoras e senso-

riais). A doença desappareceu progressivamente, logo que se pôde
começar a distribuir aos soldados carne fresca de cavallo e pão

negro, e mais tarde grãos de legumes em germinação e farinha de

ervilha e de feijão. O escorbuto só desappareceu com a distribui-

ção de hortaliças. Esta observação já havia sido feita na marinha

inglesa, em épocas anteriores; quando apparecia o escorbuto na :

marinhagem, curavam-no com verdura. Occasiões houve em que

fundeando no Tejo a esquadra inglesa, todas as hortaliças da Fraça.

da Figueira desappareciam para bordo.

liste facto tão interessante para a biologia, como deplorável
para a guarnição inglesa, presla-se a algumas considerações. A

carne fresca contêm bastante factor B, como se prova experimen-

talmente, pois o Dr. Bid.au lt curou ratos que estavam em plena-
crise de avitaminose, com a ingestão de 4 gr. de carne de vacca.

E não é só o factor B, mas ainda o factor A que ella encerra, nas
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gorduras protoplásmicas e nas gorduras de alguns órgãos, como o

cerebro, rim e ligado. Weill e Mouriquahd demonstraram em

tgi6 que também contem o factor C ou vitamina antiscorbútica.

As vitaminas da carne fresca, parece conservarem-se quando esta

é frigorificada (a menos 15"ou a menos 20
o); mas são destruirias,

quando a carne é esterilizada em latas pelo calor, a uma tempera-
tura de cêrca de 115

o

, como se fêz durante a última guerra.

Experiências levadas a cabo num gato que foi alimentado cbm

carne de vacca, esterilizada a 120° durante l l /
a h.> fizeram-lhe

apparecer phenómenos de avitaminose. E outra série de experiên-
cias, feitas com a carne esterilizada a temperaturas de lo4°-los°,
de 1 14°-IlS°, 1 19"-120° fc de 129''-130o. levaram os ratos brancos,

depois de uma rápida quebra no pêso, à paraplegia progressiva,
com as crises cerebello-medullares habituais. Quando as experiências
se fizeram com ratos novos, estes, depois de gastas as reservas na-

turais de vitaminas, não cresceram mais, até adoecerem.

Parece, pois, bem demonstrado que, a partir de 105
o , a carne

esterilizada perde as suas vitaminas. Este tacto é da maior impor-
tância prática, especialmente em tempos de guerra, sendo indis-

pensável .distribuir aos soldados, na lalta de carne fresca ou frigo-

rificada, pão negro e outras substâncias que lhes possam fornecer

as vitaminas destruídas na carne esterilizada pelo calor. Alêm do

pão de sêmea, as melhores substâncias que se lhes podiam submE

nistrar nessas circunstâncias anormais seriam frutos seccos pas-

sas de uva, figos e amêndoas em que as vitaminas não são sen-

sivelmente modificadas.

0 béri-béri e a vitamina de Funk. 0 béri-béri é uma

doença ou antes um syndroma nervoso das regiões tropicais e

também do Japão. Dão-lhe igualmente o nome de polynevrite.
Desta há de discriminar-se a nevrite simples que conheço do Brazil

por triste experiência. Nos primeiros estádios, para distinguir se o

edema dos pés e das pernas é devido a nevrite simples ou a béri-

-béri, o médico brazileiro dá uma pancada com o canto da palma
sôbre o joelho do enfermo que, sentado, tem uma perna traçada
sôbre a outra. Se a perna percutida, que do joelho para baixo fica

sem apoio, reage movendo-se mais ou menos forte mente, a nevrite
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é simples; se não reage, signal é que se trata de uma polynevrite.
O biologista Eykmann, conforme disse acima, logrou produ-

zir na galinha a polynevrite experimental, alimentando-a exclusi-

vamente com arroz brilhante. Mais tarde, viu-se que o albúmen do

trigo, que dá a flor da farinha, quando usado como alimento exciu-

sivo, produz, como o arroz brilhante, o béri-béri experimental nos

pombos.
'No grão de arroz e de trigo, a vitamina de Funk que impede

a doença e a cura depois de atacar o organismo reside no em-

bryão; no pericarpo que em forma de farelo se separa na farinha

pela peneira, encontra-se também, embora em menor quantidade.
No grão do milho, existe igualmente no embryão a vitamina de

Funck. Já antes da descoberta das vitaminas, se sabia que o pão
demasiado branco e feito com a flor da farinha é menos nutritivo

e menos bom. Agora vê-se com maioria de razão que, na farinha

com que se laz o pão e os biscoitos, a peneiração deve ser tal,
que deixe parte dos tegumentos e todo o embryão, para lhe não

tirar a vitamina. A addição de germes de trigo a um regime de

arroz brilhante em quantidade sufíiciente (3 gr. de dois em dois

dias, para cada pomba) para prevenir a polynevrite, conserva tam-

bém o peso normal e o bem estar da pomba. Rações superiores a

esta (2 a 3 gr. por dia, para cada pombo) produziram grande aug-

mento de peso e de vigor, nas experiências de Chicle Harriet

e H. Margaret {Proceedings of tlie Royal Society, Ser. B, v. 90,

pp. 44-68, Londres, dez. de 1917). Os mesmos auctores verifica-

ram, que o embryão do trigo exposto a lOO° durante duas horas

pouquíssimo perdeu da sua vitamina. A temperaturas próximas de

120
o

, a vitamina é rápidamente destruída. Sabe-se porem que nos

fornos a temperatura do pão, pelo menos no interior dêste, às

vezes não attinge 100
o

, e por isso no pão e mesmo nos biscoitos

se conserva a vitamina antiberibérica proveniente do embryão e

do pericarpo do grão.
O arroz brilhante é a verdadeira causa do béri-béri epidémico,

nas regiões onde se faz uso abundante e quási exclusivo delle. Não

(1) Na membrana de aleurona não está completamente demonstrada,

que me conste, a existência da vitamina.
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é porém esse alimento O íinico que produz esta doença; qualquer
substância alimentar tomada, sem mistura de outras, durante uma

temporada, vem a causar fatalmente uma desordem orgânica que

passa a enfermidade do typo béri-béri ou do typo escorbuto. Isto

dá-se particularmente com os alimentos em que as substâncias mi-

nerais forem incompletas. Ambas estas enfermidades béri-béri

e escorbuto —são acidoses e têm como causa a falta de substân-

cias accessórias, factores ou vitaminas, as quais são específicas e

differentes uma da outra, como são também diversas dos factores

A e B.

O béri-béri experimental das gallinhas e pombos, causado pela

alimentação exclusiva de arroz brilhante ou da flor da farinha,

pode curar-se com diversas substâncias antinevríticas, quais são os

resíduos que ficam do arroz .quando se lhe dá brilho na máchina,

o fermento autolysado, tecidos animais frescos, sumo de couve e

batata, e gema de ovo. A forma especial de terra de batan, cha-

mada reagente de Lloyd, e a terra ordinária de batan
,

triturada até

um ponto determinado, absorvem igualmente as vitaminas da le-

vedura de cerveja autolizada que nellas se conservam quási sem

perda. Estas duas formas de terra batan «activadas» têm igual po-
der e são muito efficazes como agentes therapêuticos no tratamento

dos ataques syntomáticos da polynevrite das aves. Para a cura,

juntam-se na ração alimentar das aves doentes.

F. Weil e G. Mouriquand (Comptes r. des Séames de ta.

Soc. de Biologie , v. 81, n.° 8, p. 432-435) demonstraram que, além

do syndroma béri-bérico agudo, existe outro syndroma chrónico.

O syndroma experimental agudo ou syndroma de Eykmann,

apparece do 20° ao 25
o dia, e cura-se nalgumas horas com a in-

gestão da cutícula do arroz crua ou com a injecção da vitamina,
como se a paralysia proviesse únicamente de uma alteração chí-

mica dos centros nervosos. O syndroma experimental chrónico ap-

parece mais tarde, e é caracterizado pela apparição de um princí-

pio de paralysia nas asas, seguido ou não de paralysia nas palas.
Pode ser provocado nos pombos particularmente por uma alimen-

tação parcialmente pobre (nas experiências dos auctores, ’/3
de

grãos crus inteiros com */3
de grãos esterilizados). Estes casos
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chrónicos oppòem uma resistência quási absoluta à therapêutica
cuticular, considerada como específica, e parecem causados por

lesões profundas do systema nervoso.

Hypóthese mais verosímil sôbre a constituição das vita-

minas.— A composição ehímica das vitaminas é-nos desconhe-

cida por emquanto, e por esta causa têm os biologistas de conten-

tentar-se com aventar hypótheses mais ou menos prováveis.
Parece certo, em primeiro lugar, que não são alcaloides, como

creem muitos biologistas, porquanto os alcalóides são dotados de

tal estabilidade, que não se alteram pela dessecação nem pelo aque-

cimento a 100 e mais graus.

Ora, a vitamina antiscorbútica altera-se rápidamente pela des-

secação espontânea das substâncias que a contêm, e por uma li-

geira exposição a 100 e menos graus. A vitamina antiberibérica é

destruída pela elevação da temperatura a 120° e modifica-se ligei-
ramente pela exposição prolongada à temperatura de ioo.° A car-

ne perde as suas vitaminas (factores A e B), a começar da tempe-
ratura 104 a 105

o.
Isto posto, raciocina agora o Prof. /Alberto Seal a no seu ma-

gnífico artigo crítico: Beriberi e malatie per carenza. Rivista criti-

ca (Annali d’lgiene, v. 29, fase. v, Roma, 1919) ( l ): as vitaminas

são pouco estáveis e por isso fácilmente decomponíveis : 1) por

simples dessecação (vitamina antiscorbútica), 2) por exposição a

temperaturas mais ou menos elevadas em presença ou ausência da

água (vitamina antiberibérica); 3) pela acção dos álcalis cáusticos.

Isto não é próprio dos alcalóides, mas das enzimas, das diastases,
das toxinas, das toxi-proteínas e dos complexos especiais formados

de uma parte orgânica e de uma parte mineral. E’ pois muito pro-

vável que as vitaminas sejam complexos colloidais que têm, alêm

das propriedades sobreditas, outras propriedades especiais. Com

(1) Na primeira parte, resume o A os trabalhos até agora publicados
sôbre a etiologia do béri-béri, sôbre o béri-béri experimental e as vitami-

nas, e sôbre a especifidade destas. Na segunda parte, discute pormenoriza-
damente a composição dos diversos alimentos, a natureza das vitaminas e

sua acção respectivamente antiberibérica e antiscorbútica.
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effeito, as vitaminas, ao modo dos collóides, são pelo carvão ani-

mal fixadas tão tenazmente, que não podem mais separar-se; são

igualraente fixadas pelo silicato de alumínio, de que podem ti-

rar-se pelo áicool sodado, que é um dissolvente das substâncias

orgânicas e proteicas em geral; por último, são precipitadas pelo
tanino.

Esses complexos colloidais são provávelmente formados de uma

parte orgânica e de uma parte mineral, e capazes de subministrar

ao systema nervoso central a quantidade de substâncias minerais

de que precisa para as funcçôes e para a conservação dos equilí-
brios indispensáveis. Por outro lado, não é improvável que as en-

fermidades, causadas pela falta de vitaminas, tenham por origem
uma nutrição mineral defeituosa, pela carência de substâncias ca-

pazes de transportar as. substâncias minerais e de funccionar como

diastases. Daí vêm as desordens que mais tarde se transformam em

enfermidade e conduzem fatalmente à morte.

—E’ coisa indubitável, objectarã o leitor, que, juntando a uma

râçào béri-bérica certos sais ou mistura de sais, e as cinzas dos ce-

reais que produzem o béri-béri, não se previne, nem cura esta

doença.
Não é esta prova decisiva, visto como esses sais não estão

sob a mesma forma com què se encontram nos alimentos; donde

vem que não podem funcionar como estes, nem podem nutrir de-

terminadas regiões do organismo, já que, antes disso, são paraly-
zados e eliminados. De feito, Bunge demonstrou que o valor dos

sais combinados naturalmente com as substâncias orgânicas (com-

plexos), é muito diverso do valor dos sais que não estão em com-

binação orgânica.
Examinando a composição das substâncias alimentares, nào

conforme a anályse bruta, que só tem significação biológica limi-

tada, ou pelo menos incompleta, mas segundo uma anályse que

tenha em conta o estado em que se encontram os diversos princí-
pios constitutivos

,
nota-se uma coisa em que pouco se reparou até

agora, convêm a saber, a transformação do phósphoro orgânico em

phósphoro mineral com elevação de temperatura, e bem assim a de-

composição dos complexos pelo aquecimento ou por simples desseca-

ção. Assim, Francis e Trowbridge demonstraram que o
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phósphoro é cedido pela carne à água fria, à razão de 52 a 65 ®/p
sob a forma orgânica, e que, se aquecerem a solução a mais de

50 °/0, o phósphoro orgânico passa pouco e pouco à forma mine-

ral, na qual se transforma todo à temperatura de IOO°. Esta trans-

formação do phósphoro orgânico em phósphoro mineral dá-se

também no leite.

Por outra parte, a simples dessecação pode decompor, só por

si, alguns complexos; eis aí por que os grãos dos cereais sèccos

não contêm vitaminas antiscorbúticas, complexos muito mais fácil-

mente decomponíveis do que as vitaminas antiberibéricas que são

mais estáveis. No entanto, as vitaminas antiscorbúticas reappare-

cem nos grãos dos cereais em germinação, quando principiam de

novo as actividades synthéticas.
F.’ muito provável que as enfermidades causadas pela falta dè

substâncias accessórias ou vitaminas sejam devidas a uma nutrição
rnineral defeituosa, ou à falta de alguma base ou ácido, ou k ca-

rência de complexos capazes de transportar as matérias minerais.

No escorbuto, as substâncias minerais que faltam são provável-
mente os phosphatos terrosos no estado de complexos fácilmente

decomponíveis pelo calor e pela dessecação; ao passo que no béri-

-béri faltam os phosphatos alcalinos.

J. S. TAVARES.

NOTÍCIAS BREVES

O primeiro trimestre de 1921 foi excepcionalmente suave; daqui veiu,

que as aves de arribação êste ano se anticiparam, aparecendo algumas um

mês mais cedo. Assim, junto da foz do Rio Minho, o Peto real ou Cavalo

rinchão já cantava em janeiro; a Codorniz apareceu em 15 de fevereiro;

as Andorinhas chegaram na i.a quinzena de março, o Cuco a 25 de março,

a Poupa a 7 de abril, o Rouxinol a 14 de abril, e os Andorinhões alO

de maio.

Segundo uma Conferência feita na Associação Médica Lusitana al7 de

fev. último, pelo sr. dr. Antonio Barradas, o número dos soldados por-

tugueses enviados para França, durante a guerra, elevou-se a 55.500, alêm
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de 3.400 oficiais. Morreram nos campos de batalha 1.895 homens, dos quais

1.394 em combate ; os outros faleceram de doença. Foram feitos prisionei-
ros 6.895, feridos 5.591 ; desapareceram 329. Regressaram a Portugal, inca-

pazes de qualquer serviço, 7.223.

Nas inspecções de 1920, em Portugal, foram isentos do serviço militar,

por tuberculose, 700 mancebos ! Dispensa comentários.

Em abril último, o Conselho Municipal de Paris decidiu que se com-

prassem duas gramas de rádio para os hospitais da Capital francesa. Su-

põe-se que custarão dois milhões de francos. '
No mesmo mês, foi inaugurada a linha aéria, com serviço regular em

aeroplano, entre Paris e Praga. Os aviões empregados são biplanos Potez,
cuja velocidade horária varia entre 180 e 200 quilómetros. A duração da

viagem é de 7 horas, com escala de uma hora em Slrasburgo.
Ainda no mesmo mês, decretou o parlamento japonês que o sistema

métrico seja obrigatório em todo o império. E a propósito ; os resultados

definitivos do censo de 1 de outubro de 1920 mostram que a população do

império japonês se eleva a 77.005.510 habitantes, ou quási dois milhões

menos do que em 1918, não porque houvesse diminuição, mas por ter sido

mal feito, ao que parece, o censo precedente.
No princípio de abril último, venderam em Nova York o violino dc

P a g a n i n i por 2.850 dóllars !

Sôbre os bolchevistas da Rússia, eis o que há pouco disse Lloyd
George, nas suas declarações á Câmara dos Comuns, a propósito do

acôrdo comercial: «Lenine julgava poder governar o Estado segundo as

teorias de Carlos Marx, mas defrontou-se com a penúria, com a fome e

com os caminhos de ferro completamente parados. Não se podem compot-

as locomotivas com as doutrinas de Marx (Risos). Nunca duvidei de que

Lenine e os outros chefes russos fossem homens capazes. E a prova desta

minha asserção está em que todos estão recuando e abandonando as suas

doutrinas.»

A coroa austríaca valia, antes da guerra, um pouco mais de um fran-

co; hoje está tão desvalorizada, que não excede dois cêntimos de franco

Daqui vem que um jesuíta húngaro que há pouco veiu fazer investigações
no arquivo de Simancas (Espanha) gastou na sua viagem 50.000 coroas,

quantia que corresponde só a 500 pesetas.

Dividas. A dívida da Inglaterra em 1914, imediatamente antes da

guerra, subia a 651 milhões de libras; em 1920-1921, segundo notícias ofi-

ciais, eleva-se a 7.831.744.300 libras. Aos Estados Unidos deve 942 milhões

de libras.

Num recente discurso em Birmingham (fevereiro de 1921), Chamber-

lain afirmou que a Inglaterra propôs aos Estados Unidos a anulação da

dívida de guerra dos Aliados. Estes devem à Inglaterra 1.700.000.000 de li-

bras. A Inglaterra perdia por tanto (!), se os Estados Unidos condonassem a

divida aos Aliados, Tem estado esta questão a discutir-se diplomáticamente.
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A dívida flutuante alemã montava, em 31 de janeiro de 192 i, a marcos

173.980,750.544, contra 169.643 834 066 marcos no fim de .dezembro de 1920.

A França deve à Inglaterra 506 milhões de libras, e aos Estados Uni-

dos 42 biliões de francos, ao câmbio de 14 fr. o dó/lar. Segundo o Relatório

di Comissão das Finanças para o orçamento da França eni 1921, a dívida

interna da França em 1 de m irço último excedia 133 biliões ; a dívida flu-

tuante elevava-se a 60.890 milhões ; os adiantamentos do Banco de França
à Nação ascendiam a 25.600 milhões ; a dívida externa, pelo câmbio de 28 de

fevereiro montava a 83.245 milhões.

Produção dos diamantes na África do Sul. cm iyzo No distrito de

Kimberley, a extracção dos diamantes elevou-se a 1.277.818 quilates, cujo
valor somava £ 4.680.000. Em Premier Diamond (distrito dc Pretória), hou-

ve uma produção de 810.00 quilates, 110 valor de £ 2 500.000.

Na Colónia do Cabo (oram há pouco descobertos jazigos de platina; há

quem avente a idea de que os minérios são m lis ricos do que os da Rússia.

Exportações. Nos 10 primeiros meses de 1920, os Estados Unidos

exportaram para a Europa 10.035.015 toneladas de carvão, contra 3.795.917

em igual período de 1919. O preço do carvão de primeira qualidade em

Baltimore, no mcs de abril dc 1921, era de 5 dollars a tonelada (25 .sh.

6 d ), quando cm Cardiffo carvão inglês estava a 39 sh. 6 and.). Este não poderá
luctar com o carvão americano emquanto for superior a 35 sh. Ora, só o

salário dos mineiros em cada tonelada leva 29 sh. Daí a tentativa dos pa-

trões para diminuírem os salários, c daí também a gréve dos mineiros Em

1917, a Inglaterra exportou 35.250.000 toneladas de carvão; em 1920, só-

mente 24.932000 ; em 1921, muito menos exportará, por causa da prolon-
gada gréve dos mineiros que obrigou o govêrno a importarcarvão americano,

O total das exportações espanholas em 1920 elevou-se a 1.024.867.271

pesetas, menos 286.344.653 que em 1919 cm que tinha sido 1.31 1.21 1.924

ps. A diminuição deu-se na exportação dos artigos fabricados e das sub-

stâncias alimentares. Por outro lado, as importações subiram enormemente.

Emquanto em 1919 as importações sc limitaram a 1.084.278 OSO, em 1930

ascenderam ao total de 1.443.862.219 pesetas. O dejicil comercial 011 exces-

so das importações sôbre as exportações monta portanto a 418.994.948 pe-

setas, isto é cêrca dc 419 milhões.

Receitas e despesas da Inglaterra em lyeo. - O total das receitas da In-

glaterra em 1920 ascendeu a £ 1.425.984.666, mais 86.413.255 do que em

1919. As despesas elevaram-se a £ 1.195.427.877, menos 470.345.051 do que

em 1919. Quer dizer, na Inglaterra a receita ioi bastante superior à despe-

sa em 1920.

A indústria da extração do mercúrio na Itália. O principal centro da

extracção do mercúrio na Itália está na Toseana, numa zona de 40 quiló-
metros de comprimento por 10 de largo. Aclualmente, estão 7 poços em

actividade, a inais de 200 metros abaixo do nível do solo. Em 1915, extrai-

176 BROTERIA : Sf,RIE DE VULGARIZAÇÃO SCIENTÍFICA



mm 965 toneladas de mercúrio; em 191S, 1.038. Com o mercúrio que se

extrai noutras regiões, calcula-se em 1.630 o número de toneladas que a

Itália produz anualmente.

A crise algodoeira na Catalunha. Segundo uma comunicação feita aos

periódicos espanhóis, em abril de 1931, pela «Mancomunidad de fabricantes

de tejidos de algodón y sus mesclas», a venda dos tecidos de algodão na

Catalunha no 1.0 trimestre de 1921, foi inferior em 73 % <\ de igual trimes-

tre de 1014, e o número de encomendas foi inferior em 86 °/0.
Vê-se pois

quão grande é a crise algodoeira, sobretudo se a compararmos cem a pros-

peridade sem igual que atingiu durante a guerra, na qual levantaram lou-

caroente os preços.

As frotas frigorificas. A Inglaterra tem actualmente 250 vapores para

transportes em câmaras frigoríficas; os Estados Unidos, 30; a França, 15

em serviço e 13 em construção. Os navios franceses que fazem serviço
têm uma capacidade total de 9.300 metros cúbicos nas câmaras de

transporte.

População das principais cidades de França , segundo 0 censo de IÇ2O,

Em números redondos, Paris tem 3.000.000 de habitantes; Marselha,

700.000 ; Lyon, 572.483; Bordéus, 268.702; Lille, 197.487; Nantes, 178.926;

e Nice, 171.107.

O Metropolitano Alfonso XIII (Madrid), compreende uma extensão de

3,5 quilómetros (o de Paris abrange 92 km.), e teve em 1920 16.000 passa-

geiros diários por quilómetro (como o de Paris em 1919). Purante o mês

de janeiro de 1919, rendeu 121.000 pesetas; em dezembro do mesmo ano,

240.000 pesetas.

Alemanha. A «Badische Anilin» que em 1920 produzia diáriamente

600 toneladas de sulfato de amónio, êste ano fornece 1,200 Esta Compa-
nhia e as outras alemãs de produtos químicos, reunidas num Consorlium

projectam elevar o total dos seus capitais a qêrca de dois biliões de marcos.

BEIJAFLOR.
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COISAS UTEIS

Como se salva um afogado. O corpo do homem, com a cavidade

torácica cheia de ar, boia à lona d’água, como um madeiro, por ser mais

leve que ela. Daqui se segue, que quem não sabe nadar, se tiver sangue
frio, caído na água, não irá ao fundo nem se afogará; tudo está em tomar

uma. posição tal, que não beba água forçada mente e possa respirar. Quando
se deitar de costas como morto, pernas estendidas, braços na água ao longo
do corpo, a cara ficará fora do líquido e será fácil a respiração até que al-

guém o vá salvar. De ordinário porém, quem não sabe nadar não tem

acôrdo para se conservar à tona d’água ; numa série de movimentos desor-

denados desce ao fundo e volta,à superfície da água, bebe o líquido em

abundância, sente falta de ar, agarra-se instintivamente a quanto encontra ;
por fim, perde os

sentidos, se é

que não lhe vem

algum ataque ce-

rebral, e sobre-

vêm-lhe a morte,
real ou aparente,

por asfixia ou

falta de ar. Era-

quanto o des-

graçado se anda

debatendo entre

a vida e a mor-

te, se um na-

FIG. 35-Movimento de inspiração

dador se lhe aproximar, sem as devidas precauções, em vez de o salvar,

arrisca-se a morrer com êle. Com efeito, quem está prestes a afogar-se
prende-se a quem pretende sa)vá-lo e impossibilita-lhe ou dificulta-lhe os

movimentos.

Quando o afogado tiver perdido os sentidos, pode-se-lhe pegar pelos
dabelos, ou então empurrá-lo pelos pés, adiante de si à superfície da água.
Se ainda tiver acordo, é mester colhê-lo de improviso, por trás, lançando-
-lhe os braços pelos sovacos até ao peito, nadando depois com as pernas,

por forma que o afogado não possa agarrar-se a quem o quer salvar. Se

o tomasse pela cabeleira, ficaria'demasiado perto eem risco de ser colhi-
do pelo afogado. O povo costuma aconselhar que se dê uma punhada na

nuca ao afogado, para lhe tirar os sentidos. Isto porém não se deve fazer,

para não contribuir para a congestão cerebral que fácilmente sobrevêm

a Um afogado.
Quando se tira da água um afogado, veem-se-lhe os lábios lívidos, o

rosto congestionado, as pupilas dilatadas, e o corpo frio eàs vezes hirto,



como um cadáver. A morte porém não é muita vez real, mas só aparente,
ainda que o afogado estivesse debaixo dágua 30 e mais minutos. K’ muitas

vezes possível chamá-lo de novo à vida ; com muita paciência e amor,

muito se consegue ; o trabalho de uma e mais horas pode ser coroado pela
salvação do afogado. A morte aparente provêm da ialta de ar ou asfixia ;
tudo está, pois, em restabelecer a respiração, fazendo entrar oar nos pul-
mões para arterializar o sangue. Dois são os métodos para a respiração ar-

tificial: o movimento alternativo dos braços ea tracção rítmica da língua (*).

a) Movimento alternativo dos braços. —Tirados os vestidos e enxuto o

corpo do afogado com a maior rapidez que fôr possível, põe-se numa cama,

com a cabeça mais alta que os pés. A seguir, pega-se-lhe nos antebraços e

estendem-se até à cabeça, como se vê na fig. 35, afim de lhe dilatar a caixa

torácica e lhe introduzir o ar nos pulmões ; logo se lhe abaixam os braços
apoiando o cotovelo fortemente às costelas (fig. 36), em ordem a diminuir

a cavidade torácica e a expulsar dela o ar. Continua-se a operação, por for-

ma que em cada

minuto se exe-

cutem 15 a 20

dêstes movimen-

tos alternativos

com os braços
do afogado, para

a inspiração e

expiração força-
das. Ao mesmo

tempo, outra pes-
soa- vai friccio-

nando o corpo

com um pano de

FIG. 36-Movimento de expiração

)ã, para o aquecer e reanimar. A operação é demorada; às vezes é preciso
continuá-la uma e duas horas, até aparecerem os primeiros sinais de vida.

b) Tracção rítmica da língua. Abre-se a boca ao afogado > conserva-

-se-lhe aberta por meio de uma rôlha que se lhe mete entre os dentes.

Feito isto, segura-se a língua com um lenço para nfio escorregar, e puxa-sa

i;a 20 vezes por minuto, continuando, como no caso-precedente, até ha-

(1) Se o afogado tiver bebido água, deve-se-lhe tirar esta, antes de praticar

a respiração artificial, não pendurando-o de cabeça para baixo, o que pode pro-

vocar a congestão, mas colocando-lhe o ventre sobre a coxa situada horizon-

talmente, emquanto se põe em terra o joelho da outra perna. Nessa postura,

uma pessoa segura a cabeça do afogado, ao mesmo tempo que se lhe contraem

com as mãos as costelas desde os sovacos até aos flancos do corpo, para sair

tôda a água. Isto deveTazer-se rápidamente e passar logo à respiração artificial.
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ver sinais de vida. Há grande vantagem, quando fôr possível, em combinar

os dois métodos, encarregando-se uma pessoa de lhe mover os braços e

nutra de lhe puxar a língua compnssadamente cao mesmo tempo, de modo

que a tracção da língua coincida com a conlracção do peito.
E’ inútil acrescentar que o processo empregado para os afogados se

há de usar também em todos os casos de asfixia pela acção de gases de-

letérios ou da descarga eléctrica.

Modo de acabar cora os cravos das mãos e rosto. —a) Assegura-me

pessoa muito séria e que várias vezes fêz a experiência, que os cravos ou

verrugas das mãos e rosto caem, se os lavarem três a cinco vezes com san-

gue quente de um animal ou com o sangue que saia espontSneamente do

nariz. Entre cada lavagem deve naturalmente haver intervalo de um ou

mais dias. Quem tiver cravos, nada lhe custa fazer a experiência ;se não

lhe desse resultado, também lhe não faria mal.

bj Um meio eficaz e muito empregado consiste em colocar no alto da

verruga, com precaução, uma gota de acido clorídrico ou de ácido nítrico

(água forte), tendo o cuidado de que não toque na pele em volta da mesma

verruga, para não a queimar. Deixa se actuar o líquido durante uns minu-

tos e lava-se com água. Repete-se a operação todos os dias até o cravo cair.

c) Pode-se congelar o cravo, dia sim dia não, durante um minuto, com

algumas gotas de cloreto de etilo, até a verruga cair. Os cravos superficiais
desprendem-se fácilmente, mas os que são mais fortes e profundos con-

vêm cortar-lhes o que se puder, antes de os congelar.
and) O dr. Mantelim recomenda a substância seguinte: Cloral i gr.;

ácido salicílico 4 gr.; ácido acético 1 gr.; éter 4 gr.; colódio 15 gr. Molha-

-se todos os dias o cravo com êste líquido até cair, o que geralmente não

leva mais de um mês.

DIONEL.

As lâmpadas eléctricas portáteis

Não está longe a época em que as lâmpadas eléctricas de al-

gibeira serão coisa tão comum, como são hoje em dia os relójios
e as penas estilogrâfieas.

Durante a guerra, venderam-se aos milhões, e, pelo dizer assim,
não havia soldado que não tivesse sua lâmpada, pela comodidade

extraordinária que essa luz representava nos campos de batalha.

Essa comodidade cifra-se no pequeno volume e peso insignifi-
cante da lâmpada, e na grande intensidade da luz. Mas, emquanto
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no exército aliado as lâmpadas eram alimentadas por uma pilha
sêca, os soldados alemães tinham lâmpadas muito superiores, pro-

vidas de um minúsculo dínamo accionado por um movimento de

relojoaria. Vejamos pois muito resumidamente os diversos siste-

mas ensaiados na iluminação das lâmpadas portáteis.
O mais simples dos sistemas é sem dúvida o das pilhas sêcas,

as quais funcionam bem, se o uso for intermitente e não con-

tínuo. fnfelizmente porem as pilhas têm duração muito limitada,
mesmo sem servirem; pela evaporação do electrólito imobilizado

que encerram, estragam-se às vezes ainda antes de se aplicarem
às lampadas. Não é coisa rara diminuir-lhes a corrente por forma

que a lâmpada não dá luz, sendo preciso substituir a pilha por ou-

tra nova. Não é portanto de admirar que os construtores procuras-

sem, em lugar da pilha sêca, outra fonte de energia eléctrica.

Construtores houve que aplicaram à lâmpada um pequenino
acumulador que se carrega préviamente. A carga porem não se

conserva mais de um mês, mesmo em circuito aberto ou sem

servir, vendo-se por isso o proprietário obrigado a carregá-lo fre-

quentemente; além disso, o aparelho nem sempre veda bem,
derramando parte do líquido ácido no bolso e queimando o fato.

Mais prático por tanto é o pequenino dínamo dos alemães,
movido por um mecanismo de relojoaria ou à mão. O primeiro
modelo empregado no exército alemão parece ter sido invenção de

von Dreger, de Budapest. Com o polegar, o soldado imprimia a

uma alavanca movimento de vai-vem que, por meio de um botão

e de uma espécie de mola, fazia girar o circuito induzido do dínamo

durante 5 e 6-segundos, sendo por tanto mester carregar na ala-

vanca umas 12 vezes por minuto, liste primeiro modelo pesava

450 gramas. No segundo modelo, cujo pêso se elevava a 870 gr., o

inventor acrescentou uma corda de relojoaria que fazia circular o

dínamo durante 3 minutos. Pletscher na Alemanha, em lugar de

fazer girar o sistema induzido, emprega um íman que circula em

turno da bobina,'isto é, a parte móvel é aqui o indutor ou íman,

baixando com isso o pêso da lâmpada, movida à mão, a 2 20 gr.

Na lâmpada francesa í.uzy, epie pesa 300 gr., emprega-se um pro-

cesso análogo. Nela o induzido fixo consta de 6 bobinas; o indu-

tor consta de um íman com 6 polos alternativamente de sentidos

■ 4
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contrários, polos que passam successivamente por diante das bo-

binas, como em qualquer dínamo de correntes alternativas, em

que os campos magnéticos são girantes. O movimento é dado à

mão, carregando sobre uma alavanca, 6 vezes por minuto 011 de IO

em IO segundos.
Acrescentarei por último, a título de erudição, que já antes da

guerra se haviam feito tentativas para obter lâmpadas, cuja corrente

tivesse como fonte um dínamo. Assim, por exemplo, já se vendia

uma lâmpada para bicicletas, provida de um pequenino dínamo,

movido pela roda da bicicleta. Uma disposição especial impedia

que o movimento fôsse demasiado rápido e produzisse uma cor-

rente tão forte que deteriorasse a lâmpada. Como esta porém se

apagava no momento em que parasse o velocípede, a lâmpada não

chegou a ter grande voga.

DIONEL.

O OIRO E PRATA EM 1920 E 1921

A extracção mundial do oiro vai diminuindo de anno para

anno, como jà tive outras vezes occasião de mostrar nesta Revista.

Assim, o valor dessa extracção em IQIÕ elevou-se a 96 milhões

de libras esterlinas, para baixar a /O milhões em 1920. Nesta dimi-

nuição de 26 milhões, 12 milhões pertencem ao Transvaal.

A maior parte dêfete oiro produzido annualmente corre para as

caixas dos bancos norte-americanos e ingleses, onde o conservam

aferrolhado. As índias inglesas absorvem uma quantidade extraor-

dinária de oiro amoedado; só em 1920, importaram mais de 23

milhões de libras esterlinas, ou seja cèrca de um têrço da produc-
cão mundial.

Daqui vem que o preço da onça de oiro em barra, embora es-

teja um pouco mais barato que no fim da guerra, se conserva bas-

tante elevado. Daqui vem ainda que a Inglaterra acaba de prohi-
bir a exportação da prata e oiro amoedados e do oiro em barra

sem uma auctorização especial do Board of Trade. As minas Sul-
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-africanas vão-se esgotando, contribuindo também para a diminui-

ção o augmento do preço da mão de obra. Para as reanimar, o

governo inglês desobrigou-as de vender o oiro ao Banco da In-

glaterra ao preço fixado pela lei, podendo-o ceder a quem quise-

rem, ao preço de occasião. Para que se veja o prejuízo que sof-

friam essas minas, baste dizer que a dillerença entre o preço legal
e o preço commercial do oiro em Londres em 1920 foi de 21 °/

0

a 50%. ou em média 53°/o-
Segundo se disse já nesta Revista, nunca o preço da prata ha-

via attingido as proporções a que se elevou no princípio de 1920,

pois a onça (de 3 I gramas) chegou a vender-se em Londres no mês

de fevereiro a 89 pences. Mas a baixa foi enorme, pois o anno fe-

chou com o preço de 38 pences a onça.

Foram o luxo, os pagamentos que no extremo Oriente era

mester effectuar, e bem assim as grossíssimas quantias pedidas

pela China e as remessas que foram para a índia a causa da enor-

me alta deste metal. Essas causas porém modificaram-se. 0 luxo

parece ter diminuído, a China tem já as suas reservas de prata

augmentadas e a índia reclama agora principalmente oiro. Em

1920, o México conservou a sua prata para a cunhagem da moe-

da; os Estados Unidos que haviam cedido grande abundância de

prata à Inglaterra, para esta por sua vez enviaras índias, em 1920

comprou às minas americanas 30 milhões de onças de prata, para

restaurar as suas reservas.

Ao raiar de 1921, o preço de 37 pences por onça não com-

pensava os gastos enormes da extracção argentífera ; as grandes

empresas precisam de que a onça de prata não baixe de 40 pen-

ces ;de outra sorte não realizam lucros, mas sim perdas. As ex-

plorações de pequena importância largaram o trabalho, quando a

prata baixou a 60 pences por onça. No México que é um dos

principais productores da prata, estão as minas a despedir os operá-

rios; em fevereiro de 1921, havia por esta causa mais de 25.000

mineiros sem trabalho.

Augmentadas as reservas que se haviam esgotado durante a

guerra, e dado o estado do câmbio que não permitte às nações

vencidas e a Portugal a cunhagem da moeda em prata (na própria

Inglaterra as novas moedas de prata passaram de 950 ao toque de
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500 miléssimas), não é provável que no valor da prata se deem

agora grandes altas; no que respeita ao oiro, não se pode por

agora formar juizo seguro acerca da elevação ou baixa provável
dos preços.

Para terminar êste breve artigo, vou estampar aqui a produc-
ção do Transvaal nos últimos S annos. Essa producção foi máxi-

ma em 1916; depois, baixou constantemente, sendo mínima em

1920.

Eis o quadro comparativo desde 1913 a 1920:

J. S. TTAVARES.

A propósito de um livro recente: A. Eymieu, La part des
croyants dans les progrès de la science au XIX. e siècle.
1.ère partie: Dans les Sciences exactes. 2.de partie: Dans les

Sciences Naturelles. Paris. Perrin et C.16 1919, 1920.

Numa alocução pronunciada na Associação Católica do Pôrto, sob a

epígrafe «a cultura scientífica eos ensinamentos da Egreja» dizia o grande
católico e homem ds sciência, Snr. Conselheiro A. J. Ferreira da Silva :
«Não são adversários e incompatíveis, como se apregoa, a sciência e a re-

ligião : o espirito scientiflco não 6 oposto ao espirito religioso. Porque se

o fossem, não poderiam ser religiosos os grandes vultos da sciência, que
as crearam e fundaram pelos lampejos do seu génio, os que, por esse fac-

to, ocupam o logar primacial na esfera da sabedoria humana.
E o ilustre Químico prova a sua asserção, aduzindo a autoridade dos

que poderíamos chamar fundadores da sciência moderna.

O autor do livro (A. Eym i e u), de que nos propomos agora fazer uma

rápida análise, dispunha de mais espaço que o dos estreitos limites duma

conferência e tratou a questão mais amplamente. O seu fim é duplo: i.°
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mostrar a parte que compete aos crentes nos grandes progressos das

sciências modernas, 2.° enfileirar com esses grandes iniciadores elevado
número de sábios, crentes também, com que fique confirmada a tese de

que entre a fé e a sciência não há oposição nenhuma.

Vasto programa que o autor soube perfeitamente realizar.

Crentes chama êle àqueles que creram pelo menos em Deus ena

existência e espiritualidade da alma; certamente é o mínimo na escala dos

crentes. Basta porém para distingui-los dos materialistas e dos ateus :é o

gérmen donde evoluciona a religião natural e a base em que se apoia o

sobrenatural. Por sdbios entende êle os que possuiram em grau eminente

as sciências exactas ou naturais.

Acompanhemos um momento o autor no seu passeio pelos campos da

sciência. Ninguém nega que até ao sec. xix a sciência fôsse eminentemenlc

christa e piedosa até. lê com os sábios do sec. xix que os panfletários de

má lé e a imprensa posta às ordens da maçonaria fazem argumento para

convencer os ignorantes de que os grandes homens de sciência são ateus.

\l. bymieii passa cm revista nos seus dois volumes não menos de

432 sábios do século xix; no primeiro volume, os grandes iniciadores e

principais cultores das sciências exactas ; matemática, astronomia, fisica e

química ; no 2.
0, os grandes vultos das sciências naturais, da geologia e

sciências afins, como mineralogia e paleontologia ;da biologia, com a botâ-

nica e zoologia e d' mais sciências da vida, como anatomia, fisiologia, e me-

dicina.

Não era fácil tarefa a que se propôs o autor. Entregues por completo
aos seus livros, encerrados nos seus laboratórios, a vida dos sábios desen-

volvè-se numa atmosfera que não oferece muitas ocasiões de manifesta-

rem as suãs crenças intimas. Uma frase caída nalgum livro ou nal-

gum < conferência, notícias recolhidas de discípulos ou da família, de tudo

sç valeu o autor para penetrar no íntimo da alma dos sábios.
li quer saber o leitor o resultado do inquérito?
De 34 não pôde o autor averiguar de modo nenhum as convicções: os

restantes 398 ficam assim repartidos: 15 indiferentes ou agnósticos, 16

ateus e 367 crentes.

Tratando-se de sciências, a exactidão impõe-se pela sua mesma natu-

rezn e o autòr mostra que tem o espirito scientífico bem apurado. Em cada

sciência, consagra êle um capitulo especial aos iniciadores. Nesta catego-
ria, aparecem-nos 150 nomes, a mais luzida auréola que jamais rodeou a

sciência em século nenhum da história. Pois bem, dêsses 150 a que nin-

guém disputará o titulo de sábios, 13 são de sentimentos religiosos abso-

lutamente desconhecidos, 9 agnósticos, e dos 128 que tomaram desassom-

bradamente a sua posição perante o problema religioso, 5 são ateus e 123

crentes, ou seja 4 °/0 de ateus, contra 96 %de crentes.

Se tomarmos em conta o meio em que viveram estes sábios, adqui-
rem estes números maior alcance para a tese que nos ocupa. Trata-se com
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efeito do século mais incrédulo da história, eem que a negação do espírito
religioso estava em moda.

Perguntado um dia o grande fisiólogo e médico, Claude Bernard,

se era realmente católico, respondeu sem hesitar: «Não tanto como quise-
ra, meu caro abade ; mas não m’o leve a mal: se V. Rev. a soubesse o meio

em que vivo!» Quando êle ia a férias ao seu país natal, nunca faltava à

missa e ofícios religiosos; no leito de morte repetia: «Quero morrer na

fé da minha mãe.»

O sectarismo, que está sempre à cata de glórias e renomes para usar

e abusar deles em seu proveito, quis apresentar Cl. Bernard como

materialista. Enganava-se e mentia. E como êste, quantos outros explo-
rou ôle para enganar as multidões ! Quando encontra um sábio verdadei-

ramente ateu e materialista, então guinda-o ao galerim da glória : a pro-

pósito de tudo e muitas vezes fora de propósito tem que aparecer o seu

nome ; e, à força de encher os ouvidos dos leitores com o nome de um sá-

bio ateu, quere-nos fazer crôr que a sciência é ateia. Foi o que aconteceu

com Berthelot, por exemplo, com o judeu Suess, com Haeckel e

Charcot, para não citar senão os mais conhecidos. A Berthelot, o

mais autêntico materialista, que de si mesmo dizia vaidosamenic «receio

muito que venha eu a ser o último grande cérebro do mundo», pode o

espírito religioso opôr químicos como Gay Lussac, Avogadro, lier-

zélius, Priestley, Dumas, Wurtz, o barão de Thénard, Liebig,
Fresenius eSaint-Claire Dfeville, todos de firmes crenças religiosas.

Durante meio século, as trombetas da fama levantaram às nuvens um

biólogo: Haeckel. O seu furor anti religioso lançou-o num darwinismo

exagerado, levou-o até a falsificações scientíficas e rebaixou-o mesmo a

escrever o seu mais celebrado livro «Os enigmas do Universos do qual
dizia outro alemão, Paulsen : «li êsse livro e còrei de vergonha, de que

se tenha podido escrever, ler e tomar sério...»
Mas o que é êsse falsificador de clichés ao lado de um Cuvicr, de um

Lamarck, de um Owen, de um Fabre, de um Coste, de um Milne-

-Edwards, de um Elie de Cyon ou de um Agassiz?

Se quiséssemos entrar pelo campo da medicina, não nos faltaria quem

opôr a Charcot, Moleschottedu Bois-Re ymo nd. Bastaria citar

a Paste ur. Admirado um discípulo seu de que, sendo tão sábio eum

homem de estudo, fôsse ainda crente, recebeu esta resposta: Por isso

mesmo que reflecti e estudei muito, guardei a minha fé de bretão. Se ti-

vesse reflectido e estudado mais, teria agora uma fé de bretã.»

Mas para muitos ignorantes ainda continua a ser o médico o tipo do

materialista. Ora um médico, nada afecto à religião, pois que chama

«absurdos» aos dogmas religiosos, num estudo sob o título de «o estudo

d’alma do médico contemporâneo» classifica os membros dessa classe em

4 categorias. A primeira é a dos incrédulos ou radicais que rejeitam lóda

a religião: estes, diz êle, que se encontram sobretudo no mundo político e
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administrativo e «ãs vezes» também no universitário, e formam o elemento
intelectual das lojas maçónicas. São «minoria. ..de um contigente respei-
tável.» A maioria coloca-a êle na 2.a categoria, a dos oportunistas, que não

creem, mas deixam praticar a religião aos membros da família e que

também por vezes nisso os acompanham. Na 3.11 categoria —os hipócritas
que sem fé praticam—tem o corpo medico raros representantes. «Quanto
à r' categoria, a dos crentes, diz êle, o seu número não é tão pequeno,

como se supõe, e não só é superior ao da i.
a categoria, senão que tende

cada dia a aumentar.»

O resultado já não nos é desfavorável; mas, sem ofender a ilustre

classe médica, podemos afirmar que nem todos os médicos são «sábios».

A medicina é uma arte e não uma sciência. A sua prática repoisa no en-

tanto sôbre um certo número de sciências, que merecem bem o nome de

sciências médicas. Ora, estarão os fundadores destas sciências eos seus

mais notáveis exploradores no campo ateu ou no dos crentes ? Folheie o

leitor o livro de que estamos tratando e achá-los há sem rebuços na

sua quási. maioria no campo dos crentes. A! encontrará o inventor da aus-

cultação, I.aênnec, rezando socegadamente o têrço nas suas viagens
em mala-posta. O grande anatomista Cruveilhier era um católico prá-
tico: entre os cirurgiões encontrará a Lord Lister, o criador da antise-

psia, também crente: o grande operador Championnière não enterra-

va, dizia êle, o escalpelo sem rezar primeiro um Padre-Nosso e uma Ave-

-Maria. Isto são apenas alguns nomes.

Nas sciências matemáticas e físicas, já ninguém duvida hoje que pre-

dominem os espíritos religiosos ou inclinados ao sobrenatural. Apenas se

achará nêles algum ateu própriamente dito; muitos há entregues de todo

o coração às praticas religiosas. Bastar-nos hia citar nomes como Cau-

chy, Gauss e Le Verrier para a mateitiática e astronomia, Volta,
A m p ò r e , Maxtvel, Lord K e 1 vin, St r u 11, Duhem para as físicas, c

tantos outros, com que o leitor fácilmente dará.

A um livro, cuja forma poderia fácilmente descair em monotonia, sou-

be o autor dar muita variedade, e por isso consulta-se com muito agrado.
Nem a todos interessam os mesmos capítulos. Ins terão gôsto em ver, rm

capítulo da medicina, nomes com que estão já familiarizados; outros con-

sultarão com mais agrado a parte relativa à zoologia ou à botânica, ou

ainda às matemáticas. Os apologetas verão com prazer, 110 fim de 2." volu-

me, a lista dos nomes dos sábios, cujos testemunhos em favor da religião
estão citados no decurso da obra.

R. SARREIRA.
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VARIEDADES

Distinção honorífica. O R. P. Jaime Pujinla, foi eleito, a 10 de

abril do corrente ano, membro da Real Academia de Medicina e Cirurgia
de Barcelona, para a Secção suplementar de Sciências Físico-Químicas c

Naturais. No discurso de recepção, o novo Académico leu um trabalho de

valor sôbre «Los órganos embrionários, su significación, y sus resíduos.r-

Os nossos parabéns ao distinto e sábio Académico, que é colaborador

da Série Botânica da Brotéria.

Congressos. Este ano, desde 31 de julho até 7 de agosto, celebrar-

se há em Santander, o vil Congresso Internacional de Pescas. O último ce-

lebrou-se em Ostende, antes da guerra. Este Congresso espera se que seja
de grandes resultados práticos, sobretudo para Espanha e Portugal. O go-

vêrno espanhol está empenhado em lhe dar grande brilho e importância.

Quando os leitores lançarem os olhos por estas linhas já se terá cele-

brado no Pôrto, de 26 de junho a 1 de julho, o Congresso das duas Asso-

ciações espanhola e portuguesa para o Progresso das Sciências. Para

a Real Associação Espanhola é Sste o vut Congresso que celebra; a Asso-

ciação portuguesa reune-se pela vez primeira em Congresso. As sessões de

ambas as Associações serão conjuntas; a solemne inaugural no Teatro de

S. João, as sessões scientíficas nas salas da Universidade. Os discursos de

inauguração foram distribuídos a portugueses e espanhóis, pela forma se-

guinte : i.
a Secção: Matemáticas, Dm José M. Plans, Catedrático di Uni-

versidade de Madrid ; 2. a Secção: Astronomia, Sr. Frederico Oom, Dire-

ctor do Observatório de Cisboa; 3.'1 Secção: Física e Química, Sr. Virgí-
lio Machado, Professor na Universidade de Lisboa; q.“ Secção: Si iên-

cias Naturais, Sr. Gonçalo Sampaio, Professor na Universidade do Pòr-

to; 5."Secção: Sciências historie is e filológicas, Dnn |ulio Beck r, da

Real Academia de História de Madrid ; 6.:i Secção: Sciências sociais, Sr.

Bento Carqueja, Professor na Universidade do Pôrto; Secção; Sciên-

cias médicas, Don Augusto Pi y Suiier, Catedrático da Universidade
de Barcelona; 8.:‘ Secção; Ingenliaria, Dom José Marvá, sócio da Real

Academia de Sciências de Madrid.

Para os sócios espanhóis a carta de congressista, acompanhada do res-

pectivo retrato, vale como passaporte.
No Faculdade de Sciências, installar-se há a exposição dos aparelhos

e material scientíticos da invenção dos sócios da R. Associação Espanhola
para o Progresso das Sciências, para a qual o Uovôrno hespanhol concedeu

a subvenção de 75.000 pesetas.



No momento em que escrevo (princípio; de junho), há já anunciadas

grande número de comunicações scientíficas para o Congresso, tanto por-

tuguesas como espanholas, prometendo o certame scientífico ser de grande
interesse. A aproximação de tantos sábios e homens doutos,e ilustrados

não pode aliás deixar de ser fecunda em resultados práticos para Espanha
e Portugal.

Quantidade de micróbios que contém as notas. Conforme os

resultados que o Sr. Durand recentemente publicou no sßnlletin des

Sciences pharmacologiquest, encontraram-se na França, em '/r de centíme-

tro quadrado de uma nota de papel de 50 cêntimos, milhares de bactérias

e micróbios. As experiências repetiram-se três vezes em três notas dife-

rentes e deram como média os algarismos que passo a transcrever :

Bactérias aeróbias : cinco gotas semeadas produzem em média 14 co-

lónias microbianas. 20 gotas ou 1 cmS dão 56 colónias ; 5 cn' ; ' de líquido de

lavagem, representando l/.j de um centímetro quadrado da nota = 280 co-

lónias; 1 cm 2 da nota de papel contêm portanto 1.120 germes microbianos.

Como a nota de 0,50 tem uma superfície de 62 cm 2 teremos um total de

69.440 germes microbianos aeróbios.

Bactérias anaeróbias estrictas ou facultativas: cinco gotas semeadas

produziram em média 10 germes de micróbios. Fizeram-se os mesmos cál-

culos que no caso precedente e obtiveram-se para uma nota de 0,50 fr.

42.060 germes.

Segundo o mesmo Sr. Durand, pertencem estes micróbios aos baci-

los do tipo Mesentericus (cultura típica sobre a batata) diversos estafilo-

cocos, e bacilos banais do ar ; aos bacilos do tipo Proteus (sóbre gelatina
em placas) e aos bacilos do grupo dos coli, paratífico e cnttridis.

Todos êstes germes pertencem à flora intestinal. Não admira que assim

seja, se as notas andam tão sujas e repugnantes à vista, sobretudo as de

preço inferior. E 1 caso para lavar logo as mãos com sabonete, quando se

lhes tocar.

Produção filatélica depois do armistício. A actividade dos filate-

listas está passando por uma fase sem precedente. Desde que apareceram

os primeiros sêlos do correio, ainda não se viram emissões tão numerosas

nem tão variadas.

Segundo o Times, durante êstes dois últimos anos foram postos em cir-

culação não menos de 2.000 novos figurinos, dos quais três quartas partes

pelos novos Estados criados pelos tratados de paz. A Polónia emitiu 400

selos; a Ekránia, 175; a Tcheco-Eslávia e a Sérvia-Croácia-Eslovena, cada

uma 130. Em Fiume, as tiragens foram muito numerosas; só a regência de

Ouarnero figura nêste quadro com 73 tipos.

Utilização das cachoeiras do Iguaçu. Apareceu há pouco um

novo projecto, feito por um americano, para a condução da energia eléctri-

>5
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ca da notabilíssima cachoeira do Iguaçu, da qual se falou já no vol. xiv,

1916, pag. 258-272 desta Revista, Para a condução dessa energia para Buenos

Aires, situada a 1.000 ou 1.200 quilómetros de distância, seriam estabeleci-

das duas linhas de transporte sob a tensão formidável de 220.000 vóltios,

calculando-se que a perda seria de uma quinta parte da energia. Esta vol-

tagem de 220.000 vóltios será a maior que até agora se estabeleceu nas li-

nhas de condução. Com efeito, segundo a General Electric Review, as maio-

res tensões ató agora empregadas foram de 11.400 vóltios em 1894; de

22.000 em 1896 ; de 54.000 em 1900 ; de 104.000 em 1907 e de 150.000 em

1912. Esta última linha está situada na Califórnia e tem 388 quilómetros de

extensão.

Supõe-se actualmente que se podem construir linhas de transporte de

energia para a elevadíssima voltagem de 220.000 vóltios, mas não se pude-

ram ató agora construir isoladores suficientes para tamanha tensão.

A maior carta geográfica do mundo. O «Shipping Boards ame-

ricano (espécie de ministério do comércio marítimo) fêz recentemente exe-

cutar uma imensa carta geográfica do mundo, em relevo e cm 2Ó quadros.

E’ de alumínio, pesa 4 toneladas, e mede 12'",60 de largura por 4 ra,50 de

altura. Está pintada a côres, e as diferentes tintas foram aplicadas ao aeró-

grafo. Todos os quadros estão reunidos uns aos outros por meio de para-

fusos de porca, para facilitar o manejo dêsse gigantesco planisfério, que

expôsto primeiramente em Chicago, no Saião da Marinha Nacional, irá per-

correndo durante cinco anos as principais cidades dos Estados Unidos.

Alêm de uma extrema precisão geográfica, indica êste mapa as diferentes

vias marítimas, as temperaturas médias dos continentes e dos mares, etc.

Gastaram 8 mêses em concluir esta obra gigantesca.

A Universidade de Lovaina. A «Alma Mater» de Lovaina, cuja va-

liosíssima Biblioteca e Arquivos foram incendiados e destruídos, em agosto

de 1914, cresce de dia para dia. Conta ela no actual curso lectivo de 1920-

-1921, 3.180 estudantes. A Faculdade de Medicina fundou e organizou novas

clínicas de genecologia, urologia, doenças nervosas, odontologia e oto-

ringologia. A Faculdade de Sciências abriu um novo Laboratório de Botâ-

nica, Citologia e Histologia, no Instituto Carnoy, e um Laboratório especial

de investigação para uso dos doutores em Zoologia. O Estado, por sua

parte, criou um novo doutorado em Sciências Ouímicas, com o fim de in-

dustrializar as reacções estudadas no laboratório. O Instituto de Zootécnica,

que durante a ocupação alemã se dedicara exclusivamente à criação racio-

nal de gados, foi pôsto pelo Govêrno à disposição dos trabalhos de recons-

tituição e melhoramento das raças nacionais. Criaram-se novos graus de

engenheiros: engenheiro constructor, electricista, arquitecto, mecânico,

químico e metalúrgico. A Biblioteca será reconstituída : A Norte-América

custeará o local e o Comité Internacional fornecerá parte dos livros.
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0 Comércio exterior do Brazil em 1920. O comércio brazileiro teve

em 1920 uma baixa considerável. A importação, desde há anos, era inferior

à exportação, ao passo c|ue no ano passado o total da importação(2.078.046
contos) excedeu em 325.799 contos a exportação que se elevou apenas a

1.752.247 contos. Em 1919, não só a exportação foi muito superior à de

1920, pois subiu a 2.752.247 contos, mas a importação foi apenas de 1.334.258
contos. O déficit comercial provém por tanto da baixa da exportação e do

grande aumento da importação. Como consequência, acentuou-se mais e

mais a crise financeira, diminuindo gradualmente o câmbio da libra, que

de 17 dinheiros a que subiu nos últimos tempos da guerra mundial desceu

em maio último a 8 dinheiros, o que reduziu o valor do papel moeda bra-

zileira a menos de metade. Não se pode de modo algum comparar a baixa

brazileira com a do dinheiro português, pois o valor dêste em libras era

em maio último pouco superior a 5 dinheiros factualmente o dinheiro por-

tuguês está superior). Não me compete a mim averiguar aqui as causas de

tão grande aumento na importação, mas adivinham-se fácilmente pela defi-

ciência que devia haver de artigos comerciais que não tinham podido ser

importados durante a guerra, e pela abundância do dinheiro acumulado.

Quais foram os artigos que diminuíram tanto a exportação em 1920 ?

perguntará o leitor.

Primeiramente o café que é tão importante, que a sua baixa ou au-

mento se fazem logo sentir na balança comercial do Brazil. Ora a exporta-

ção do caíé (1.226.463 sac.os em 1919, e 860.854 em 1920), pelos motivos já
expostos no fascículo de maio desta Revista, teve em 1920 uma diminuição
de 365.609 contos.

A borracha também diminuiu extraordinariamente em quantidade
(33 252 toneladas em 1919, e 23531 em 1920) e cm preço (105.537 contos

papel em 1919 e 5S 261 contos em 1920), de sorte que o déficit em dinheiro

montou a 47.276 contos. Houve também déficit no cacao (28.615 contos),
na cera de carnaúba (9 667 contos), na farinha de mandioca (4.673 contos),
no feijão (12.488 contos), nos frutos para óleo (12.751 contos) e no fumo

(3°- 135 contos). Pelo contrário, houve um aumento bastante notável no al-

godão (43.989 contos), no arroz (74.566 contos) e no açúcar (48.197 contos).

A baixa do câmbio foi ao mesmo tempo causa e efeito da diminuição
da exportação. Para a baixa do câmbio concorreu igualmente o grande au-

mento da circulação fiduciária, anterior à presidência do Sr. Epitacio

Pessoa, e bem assim a retirada de bastantes capitais estrangeiros que não

puderam ser levantados durante a guerra.

A divida do Brazil. Segundo o conceituado bi-semanario «A União»

do Rio de laneiro, o juro anual da dívida do Brazil, importou no presente

exercício financeiro em 86.947:63316336, sendo 46.755; 6295336 de dívida ex-

terna ao câmbio de 27 dinheiros. Corresponde êste juro a 238.743$ por dia

ou quási 10 contos por hora.
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Lucros da Companhia Internacional dos Wagons-Lits. Os lucros

desta Companhia somaram em 1920, 24611.119 francos, emquanto os be-

nefícios dos seis últimos anos (1914-1919) apenas atingiram 50.276.631 fran-

cos. Convêm advertir que embora a Companhia não explore tôdas as linhas

que explorava antes da guerra, realizou, com o aumento das tarifas, recei-

tas, muito superiores âs que realizara antes da guerra.

Actividade intensa dos estaleiros navais de Hamburgo. Segun-
do o «Journal de la Marine Marchando, o estado actual dos trabalhos em

curso e dãs encomendas de construções navais nos estaleiros de Hambur-

go, dão-nos uma idéa do renascimento da indústria de construções marí-

timas na Alemanha depois da guerra. Trinta navios marítimos, com 5:000

a 10:000 toneladas, estão em via de construção, e outros 14 encomendados.

Os estaleiros «Blohm» e «Voss» estão construindo 4 navios para a «Woer-

mann Linie» e 7 para a «Deutsche Australische Dampfschiff Ges.» ; a «El-

bteschiffswerft» tem 3 navios em construção; a cDeutsche Werft» 16, dos

fcjuais 2 por conta da Holanda, 6 para a «Hamburg-Amerika Linie» e 8

para diversos armadores; a «Reierstieg SchifTswetft» tem 2 navios nos seus

estaleiros para a firma social «A Kirsten» ; os estaleiros «Vulkan» tem 2

para a «Deutsche-Australische» e 3 para a «Deutsche Levante Linie».

0 comércio dos Estados Unidos com a América do Sul. Do bi-

-semanário «A União» que se publica no Rio, recorto, com a devida vénia

as seguintes notícias sôbre o comércio dos Estados Unidos com a América

do Sul. «Segundo um boletim official do Departamento do Commercio, os

Estados Unidos exportaram para o Brasil, em 1920, 156.740 000, sobre

114.696:000 em 1919, importando desse paiz, $227.587.000 contra

233.570.000, no ano anterior.

As exportações para a Republica Argentina montaram o anno passado
a í>2 13.725.000, contra j>r55.599.009 em 1919, e as importações que não

excederam em 1919 a Si 19.158.000 subiram em 1920 a $207.776.000. As

exportações norte-americanas para todos os paizes da America do Sul,

áugmentarain. A estatística do Departamento do Commercio demonstra

qúe, exceptuando o Brasil e o Uruguay, todos os paizes da America do Sul

tiveram as suas exportações para os Estados Unidos sensivelmente

augfnentadas.»

Novo processo hidrográfico. A revista «Le Génie Civib descreve

um método empregado pelo serviço hidrográfico de França, para deter-

minar a profundidade do mar, valendo-se para isso de explosivos. O siste-

ma consiste em fazer explodir uma pequena carga detonante nas imedia-

ções de um navio em marcha. Um microfone submergido a pouca profun-
didade e fixo a um dos costados da embarcação, a distância conhecida do

ponto de explosão, faz chegar ao ouvido a detonação e o eco reflectido pelo
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fundo do mar. Esles dois sons são registrados em um cronógraío, poden-
do-se distinguir, com grande aproximação, o tempo que medeia entre um

e o outro. Conhecido êsse tempo e a velocidade média do som na água, 6

fácil calcular a profundidade do mar.

As experiências eíectuadas no Canal da Mancha deram resultados

muito lisonjeiros. Mediram se profundidades entre 6o e 100 metros. Os

sons secundários produzidos pelo movimento do vapor, foram eliminados

a tal ponto, que um i carga de 2 gramas de explosivo foi suliciente para

medir profundidades de 200 metros.

A baixa do algodão. O ano de 1920 distinguiu-se pela baixa con-

tínua do algodão, cujos preços em fevereiro último eslavam a 6o°/0 do que

estavam em janeiro de 1920. Donde se pode deduzir que em tempo nor-

mal a produção seria inferior ao consumo Em 31 de julho do ano findo,
avaliava-se a produção mundial do algodão em 10.649000 fardos ou balas.

E êste o sexto ano em que a colheita seria inferior à produção normal,

que é aproximadamente de 12 milhões de fardos A novidade mais impor-
tante foi a de 1914 que atingiu 14.609.000 fardos. Os preços sumamente

elevados nos Estados Unidos fecharam o mercado americano à clientela

europeia. Donde se seguiu necessáriamente uma diminuição de 2.300.000

fardos nas vendas da America, quando a produção tinha aumentado, de

ano para ano. d.e 10.307.000 a 12.016.000 fardos. No entanto, as restrições
do consumo foram-se acentuado cada vez mais; os fabricantes e tecelões

em face da baixa persistente da matéria prima, e na falta de novas

encomendas julgaram mais prudente não comprar. Tanto mais que as di-

ficuldades da mão de obra dificultavam sobremaneira o fabrico. Daqui
veiu que o algodão disponível, que se vendia em Nova York em princípios
de 1920 a 39.50 ceitis, não se vendia em fevereiro de 1921 a mais de 14

cenls. aproximadamente. Esta crise que se passava nos Estados Unidos,

produziu-se igualmente em França e na Inglaterra. Assim por exemplo em

Liverpool, registava-se a 18 de fevereiro de 1920 o curso de 32,41 pences.

Desde então para cá, a baixa não tem feito senão acentuar-se cada vez

mais, estando em fevereiro último o preço do algodão a 8,53 pences. No

Plavre, produziu-se uma diminuição análoga nos preços, até chegarem a

200 francos pouco mais ou menos. Por outra parle, as transaeções sôbre

os mercados egípcios são nulas. Os preços baixam e os stocks dos Bonded

siores são invenriíveis. A-pesar desta baixa considerável nos preços da ma-

téria prima, os artigos manufacturados permanecem em regra geral a pre-

ços demasiadamente elevados. O Trust do algodão formado novamente no

Egito quer tentar a subida dos preços, o que dificilmente conseguirá, epi-

quanto a América tiver stocks para vender.

Novos sistemas de comunicação. —Em uma memória apresentada
à Academia Nacional de Sciências de Nova York, o general Squier, chefe

193VARIEDADES



do serviço de sinais de comunicação do exército americano, anunciou ter

feito uma invenção, pela qual os cabos submarinos, tão dispendiosos actual-

menie, poderão ser substituídos por fios metálicos ordinários.

As mensagens telegráficas e telefónicas, em vez de serem transmitidas

pelo sistema ordinário, seriam emitidas por meio de ondas de alta frequên-

cia, e simplesmente guiadas ao seu destino por fios metálicos ordinários.

Desta maneira, os telegramas e telefonemas não poderão ser intercepta-

dos, salvaudo-se assim o segredo das comunicações. Durante as experiên-
cias realizadas, empregando um fio de arame submergido no Potomac, o

general Squier conseguiu transmitir simultâneamente e sem confusão 40

telegramas diferentes. A instalação é fácil, porquanto não é necessário

isolar os fios de araine ordinários. A transmissão faz-se também de manei-

ra muito menos dispendiosa. Vislumbra-se por tanto, desde já, a possibili-
dade de estabelecer comunicações telefónicas entre a América e a Euro-

pa. E se a invenção se extender à telegrafia continental, teremos encon-

trado o meio de suprimir os postes e colunas suportes. Bastará para isso

meter os fios debaixo de terra.

Coméreio belga em 1920. —Segundo as estatísticas do comércio es-

pecial da Bélgica com os países estrangeiros, publicadas pelo ministério

das Finanças, em 1920 as imporlações atingiram 11.171.467.474 francos, con-

tra 5.223.047.157 em 1919, tendo somado as exportações 8.708.081.535 fran-

cos, em vez de 2.288.836.077 francos em 1919. Este movimento comercial

representa um aumento de 10.367.665.775 francos em relação às importa-

ções e exportações de 1919. Como se vê pelos algarismos apresentados, o

déficit comercial de 1920 eleva-se a 2.463.385.939 francos.

População do império alemão. —O Bullttin dt la statistique gcnerale
de la Franct fornece-nos os dados provisórios sòbre o recenseamento de

8 de outubro de 1919. A população é de 59668 000 habitantes, contra

63.052.000 em 1910, assim distribuídos:

Prússia, 36 622.000 hab. contra 40.165.000 em 1910; Baviera, 7.026.000

contra 6887.000 em 1910; Saxónia, 4.562.000 (4807.000 em 1910); Wur-

temberg, 2.509.000 (2.438.000 em 1910); Grão Ducado de Bade, 2.186.000

(2.143.000 ern 1910) ; Grão Ducado de Hesse, 1.278.000(1.282000 em 1910).

População dos Estados Unidos. Segundo o censo do primeiro de

janei-o de 1920, a população da grande república norte-americana eleva-se

a 105683 108 habitantes contra 91.972266 em 1910 e 75.994-575 em >900 -
Com as possessões e colónias, a população dos Estados Unidos aproxima-
se de 11S 000.000 de habitantes. Não se compreendem nesta estatística a

população de Alaska nem os soldados e marinheiros residentes 110 estran-

geiro.
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Produção mundial do carvão. Segundo as estatísticas da «Coai

Association», a produção de carvão ein 1919 foi a mais inferior desde 1910.

Atingiu 1. 170.000.000 toneladas, havendo por tanto uma diminuição de 10

milhões de toneladas com respeito a 1910, ede 171 milhões com relação a

1913. A produção da Inglaterra passou de 292 milhões de toneladas em

1913 a 237 milhões em 1919, se bem que o número de mineiros crn 1919
foi superior ao de 1913. A produção francesa foi só metade, passando de

44 milhões de toneladas em 1913, a22 milhões em 1919; ada Bélgica
diminuiu uma quiuta parte. A produção dos Estados Unidos tendo sido

de 517 milhões de toneladas em 1915, ede 621 milhões em 1918, baixou a

494 milhões em 1919, baixa que se explica pela greve dêsse ano.

Telefotografia e teleautografia. Recentemente, fizeram-se entre

Paris e Lion experiências de transmissões telegráficas particularmeute in-

teressantes, com os aparelhos de telefotografia e teleautografia inventados

pelo Sr. Belin. Os ensaios realizados consistiram em transmitir fotogra-
fias e documentos, como textos autógrafos, cartas acompanhadas de dese-

nhos explicativos, cheques, etc. O método empregado pelo Sr. Belin é

o seguinte : uma prova fotográfica convenientemente estendida sôbre um

cilindro na estação de partida, reproduz se telegráficamente na estação de

recepção em outra fotografia rigorosamente semelhaute à primeira. Um

texto qualquer escrito à mão ou impresso à máquina acompanhado de

desenhos e de traços de qualquer género, é reproduzido à chegada em

uma cópia fiel do original. Durante as primeiras experiências, as mensa-

gens eram muito lentas. Esta lentidão foi se diminuindo e conseguiu-se re-

duzi-la a 4' e 5' para um texto aproximadamenle de 300 a 400 palavras.
Este processo virá a prestar ao comércio e á indústria serviços tanto mais

apreciáveis, quanto maiores são as distâncias a percorrer. «Le Temps»
assegura que em breve se estabelecerá o primeiro serviço de exploração
dêste sistema entre Roma e Milão.

Novo salva-vidas. —AT.S. F. moderna indica, que segundo a JVíre-

less Age, os navios americanos vão ser providos de um salva-vidas especial,
destinado aos náufragos, que mediante êle poderão continuar a pedir so-

corro e indicar a sua posição no mar, mesmo depois da submersão do na-

vio. Este salva-vidas tem uma pequena câmara interior, aonde se encon-

tra instalado um grupo electrogéneo, um pôsto de T. S. K. eum projector.
Pode-se levantar sôbre o salva-vidas um mastro que servirá de suporte à

antena. Bastará por tanto em caso de naufrágio lançar ao mar o salva-vidas:

um operador da T. S. F. levantará o mastro, porá em marcha o motor e

poderá lançar o tradicional e bem conhecido sinal a pedir socorro, em-

quanto os barcos dos sobreviventes iluminados pelo projector do salva-

-vidas, se poderão conservar à volta, dêste à espera do socorro e auxilio,

pedido pela T. S. F.
J. M. DA CUNHA.
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O CONGRESSO SCIENTÍFICO LUSO-ESPANHOL

A «Real Associação Espanhola para o Progresso das Sciencias»,
vasada nos moldes de sociedades similares estrangeiras, foi cons-

tituida em 1908, e conta, ao que julgo, cêrca de 2.000 membros.

Abrange as Sciências naturais e exactas mathemáticas, astrono-
o , A . .

mia, physica, chíniica, zoologia, botânica, etc. —, as sciencias me-

dicas, a sociologica, philosophia e philologia. Celebra os seus con-

gressos scientíficos de dois em dois annos, numa das cidades pré-
viamente designadas.

A «Associação Portuguesa para o Progresso das Sciencias, de

fundação muito recente, convidou a Associação Espanhola a vir

no corrente anno a celebrar no Pôrto o seu vm Congresso, para
ella ter ensejo de realizar ao mesmo tempo o primeiro Congresso
português. De commum acôrdo e com annuência e auxílio dos

respectivos governos, veiu a celebrar-se o Congresso l.uso-Espa-
nhol, de 26 de junho a 1 de julho de 1921, com insólito brilhan-

tismo. Ambas as Associações Espanhola e Portuguesa tive-

ram as duas solemnes sessões de inauguração e encerramento no

vasto theàtro de S. João; as diversas secções reuniram os seus

membros para as sessões nas salas da Faculdade de Sciências. Na

secção de sciencias naturais, em razão da enorme concorrência de

congressistas e do grande número de communicações, fèz-se mester

separar a secção em duas subsecções sciências biológicas e

sciências anthropológicas e mineralógicas.
Portugueses e espanhóis, disputando primazias, apresentaram

um verdadeiro certame scientífico, demonstrando assim que o mo-

vimento scientífico da Península não vai na rectaguarda das nações

que mais cultivam as sciências. Esse renome não tará mais do que
confirmar-se no próximo Congresso de 1923, em que os portu-

gueses irão a Espanha celebrar o seu segundo Congresso, com a

Associação Espanhola, em Salamanca ou Barcelona.

Como o atraso com que infelizmente é distribuído o actual

fascículo da Brotéria me não permitte escrever mais largamente
sôbre o Congresso, espero que no próximo número poderei lorne-

cer aos nossos leitores informações mais pormenorizadas acerca de

assumpto que tanto lhes interessa, sem esquecer a Feira do Pôrto

que se estadeava no Palácio de Cristal. Com ser a primeira que se

realizava neste género entre nós, prendeu as attenções dos con-

gressistas estrangeiros, e grandemente honrou a indústria e activi-

dade da Capital do Norte da Nação.

J. S. TAVARES.
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